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T O D O O I N T K I t I O B D O E S T A D O Trampolim noni eu seriamos capazos do contri-

buir com coisa nonhuma para some-

lhauto oatudo. So o sorriso ó por jul-

gares quo catou zombando da tua boa 

fó, tambom nfto tom razfto ; Doro-

tlióa nao b ó defendou brilhantomonto 

a sua tlioso, como foi recebida por 

unanlniidiido do votos doutora ora sclen-

cias, 

Como sol quo ós curioso, nada mais 

natural do quo mo porguntaros :« B' 

alta 011 baixa ? loura ou morona ? bo-

nita ou feia?» Sinto nfto podor satls-

fazor a tua logltima curiosidado, em-

bora n l o mo paroça sor do ospocial 

agrado do tua esprjsa, quo podorla fi-

car com cluiuos, nfto obstanto os mi 

il iarei do léguas quo to soparara da 

juvora doutora, 

O quo to posso dizor, por tor lido 

alguros, é quo D . Dorothóa nasceu 

orn SOo Francisco o tom quatro ir-

mãs, das quaes urna ó doutora em 

modicina, outra pintora do talonto, o 

d u a s . . . littoratas. B atrovo-so ainda 

alguém a dizer quo a mulhor nasceu 

para remondar meias o ter filhos I 

A sra. Dorothóa Klumpke, dopois 

do tor passado os sous exames de 

bacharelado om scioncias, dodicou-so 

ás mathematicas, o, graças A publica 

çfto do divorsas obsorvaçõos sobro os 

pequonos planetas e os cometas, foi 

recebida no Obsorvatorio. A astrono-

mia tom sido ató hojo a sua maior 

paiXílo. Ora, como os astronomos 

olham em gorai tflalg para o céu do 

que para a torra, rocolo mui to quo 

I). Dorothóa, toda ombebida na con-

tomplaçfto do Saturno ou do Mercúrio, 

se esqueça, so vior a casar, do pro-

gar botOos nas calças do marido e 

deixo a cozinheira a tostar o assado 

o roubar nas compras. Proservo-mo 

Dous do tor por mullior uma astro-

noma I 

So aehasto por demais clovadas as 

regiões para quo to lovoi, dosco com-

migo para outras mais ao nosso al-

cance, embora vamos encontrar uma 

cstrella. Desta voz, porém, trata-so da 

estrolla torrestre, cujo nome ó Sarah 

Bornhardt, a uillca, a Incomparavel, a 

divina, conforme reza a cartilha da 

r/clame. 
Doves estar lembrado do quo a plian-

tastica actriz à In voix d'or foi vlcti-

ma no Rio do um roubo do jóias 

avaliadas om íõü.OiO francos. Ora , a 

2;} do outubro, publicou o JSvinemtnt 
um artigo osslgnado por um tal Jul ien 

Alipes, quo póz na bocca do Sarah 

bornhardt as seguintes palavras: 

.S im, j á nfto sei í ^ ! ? ? u o i o r n a l fa-

lou do um roubo dü Jolas «i« qn» .̂'1! 

tinha s!do Vldtlma, mas ó falso. Nun-

ca flii rdtíbâda. ti dopois, como teria 

ou podido confiar assini as nliriHas 

jóias a um desconhecido ?» 

A' vista desta declaração quo lhe 

causou gravo prejuízo, a grando actriz 

acaba do citar o Kvínement poranto o 

tribunal civil o reclama-lho 3Ü.0U0 

francos do perdas o damnos, pois quo 

nunca disse semelhante coisa. 

li-sta historia s»rá ju lgada proxl-

mamonte. Talvez assim venhamos a 

sabor so Sarah foi offectivamonto 

roubada, como mo afllrniou, ha tora-

pos, o sr. Ullmann, quo ahi csíovo 

como rOpresentanto do Grau o Alboy 

o quo agora ostá administrando o 

thoatro Renaissance, onde mo oncou-

trei com cl lo; ou so foi uma invon-

çílo, um novo goncro do ríclame, co-

mo mo disseram amigos quo ostavam 

no Rio quando o facto se dou. Um 

pouco do pacionda, o tu o eu sahiro-

mos desta terrível duvida. 
O quo nao admltto duvida 6 quo 

Sarah foi, ha dias, muito applandida 

na Damc nu.r Camelias, no sou thea-

tro da Renaissance. 
E vft tu o quo suo as coisas. J á 

ora 4881 Sarah tinha representado 

osso papel, na Forte Snint-Martin. 
Mas, nossa ópoca romota, os parislon-

803, aborrecidos porquo a sua actriz 

os deixava para colhor applausos por 

osso raundo fóra, receboram-na cora 

frloza o, para so vingarom, applaudl-

ram sómonto os outros Artistas. Hojo, 

ó o contrar io: os applausos sao nnl-

caraento para 8arah, quo dovo estar 

satisfeita com a desforra. Também 

como ha do a gente dar palmas a 

um Armando tao gelado como o sr. 

Guitry ? Palmadas 6 o quo ollo mo-

rccia. 

E por aqui mo t i co . . . 

Ali I esquecia-me dar-te uma noti-

cia tao extraordinária, quo talvez ti> 

custo acreditar nolla. Começaram as 

obras para a recnnstrueçao du Opira 
Uomújuc, destruiila por um Incondlo 

o : n . . . j á nao mo lembro. Foi ha 

tanto tompo I Croio quo nossa época 

eu ainda oi tava mamando. 

R ' caso para gri tar: «Milagro I». 

Como milagro sorá tambom quo o 

governo brasileiro deixo passar ns 

noticias quo aqui dá» os jornaos so-

bro a revolta, sem desmonti l-ns. . . 

qtundo nao lho «ao favoráveis. Oorao 

isto quasi nunca acontece, imagine 

que chuva do desmentidos tom havi 

do por cá I 
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Tolophone n. 551 

(Discurso engatilhsdo bn vlnto dias liara Ber 
dls|i.irado liuju, A chogada do diroctor n usta 
redacçAo.) 

Senhor diroctor: — As divorsas cor-

porações oncarrogadas do serviço rela-

tivo ao preparo do Commerclo, mo or-

donarara om seu nomo vos dirigisse 

hojo a minha débil o dosauetorisada 

palavra, afim do vos felicitar polo pri-

molto annlvorsarlo do vosso querido 

plmpolho. 

B nao ora justo quo procodossom do 

outra fôrma, nesto momento tolemno 

em que o vosso coraçfto do pai dovo 

justamonto regosljar se pela robustez 

do idolatrado filho, o, ao mesmo tompo, 

onchor sodo logitlmo orgulho, por vêl-o 

estimado por todos aquelles quo com 

cllo tóiu privado, devido, sem duvida, 

ás boas qualidades que ornara u seu 

caracter illibado. 

B assim, as corporaçõos de quo sou 

representante, mo ordenaram que cm 

sou nomo viesse hojo aqni trazer-vos 

as mais positivas provas do sau con-

tentamento, polo faustoso dia qu6, 

jhbllosas, comruoraoram. 

Por mais do uma vez procurei ro-

cusar esta honrosa ineumbor.cia, por 

temor quo na occasiao propicia me 

faltassem as filigranas do estylo. 

Mas, so a minha vos mesquinha nSo 

tom o podter arlobatadot do verbo In-

ftaiumado do Domosthones, o, so por 

ventura, nella nao existem as vibra-

ções admiravois de cloquoncia do ex-

traordinário Mirsboau, que arrastava as 

turbas sanlíuinarias pelas ruas de Paris: 

tem cbmtudo a slnCefidada tjiio 38 

pódo brotar do um coração casto, in-

noconto o agradecido. 

B ó por isso que, neste momento 

solcrano, de dextra extendida como os 

horo08 antigos a emprazar o futuro, 

volvo os olhos á mansão onde a egreja 

dos nossos antepassados nos onsina 

quo existo o Sor Supremo o peço-lhe, 

com a voz lacrimosa pela emoção, que 

baixo ns suas divinas graças sobro a 

cabeça da traqninaa o lyrial criança, 

quo liojo completa a nrimelra prinia-

vera da fna oxl«t«t>»la • 

U íuimdO, sr; diroctor, esta cuolo 

do plecipicios insuperáveis! 

A cada pasio qt!» so • adianta na 

senóa tia existência, oncontra-só uni 

abysmo insondavcl capaz do tragar nas 

suas fauces hiantes o incauto viajor 

quo, tem o cuidado preciso, tenta por 

ollo pMSMi 

O perigo quo o ameaça nessa tra-

vessia só pódo ser comparado ao que 

corro o indivíduo que entra no batei 

do destino •> ouei sm ve£ do Hrisas 

fágüeüaó, oncontra temporãos dosfei-

tos, 110 mar enoapellado onde as ondas 

salsas o levara do turbi lhão, para longo 

do porto o salvamento. 

No porigrinar da vida oncontram-so 

a cada passo obstáculos quo só a per-

severança pódo transpor. 

O homem justo, aquollo quo nao 

resolvo neto algum da sua vida sem 

ter á fronto a imagem sacrosanta da 

justiça, essa deusa quo tem na sinis-

tra a balança com quo pesa as culpas 

humanas o na dextra a espada com 

quo vinga os delictos, o homem jus-

to, dizia eu, sento muitas vozes a fron-

te nttiva curvar-so ao poso do infor-

túnio, por vôr as suas acçõos mal 

julgadas pela inveja, esse sentimento 

daraninho quo armou o braço de Caim 

contra o hora o innocento Abel. 

Mas, interrogando os fóros da sua 

consciência quo 6 grande tribunal do 

Deus, o indivíduo virtuoso levanto no 

vãmente a fronto, soreua como a do 

u m martyr quo nada mais espera da 

terra, aureolada pela luz divina o ex-

clama:— «Perdoai-lhes, meu Deus, el-

les não sabem o quo fazoin 1» 

Torminando estas ma l alinhavadas 

phrases, pormitti, sr. dlrector, quo, om 

nome das referidas corporações quo 

indevidamente represento, vos oflere-

ça um pequeno raminho o uns versos. 

O valor desta otferenda é todo os-

tiraativo; outros quo vos oflereçam va-

liosas dadivas, obtidas á custa do vil 

metal , e, se tal suceeder, acreditai quo, 

por mais riqueza quo possuam, nao 

significarão, do certo, o sentimento 

quo anima os mous represontados. 

O bouquet viçoso o simples quo res-

peitosamente deponho om vossas maus, 

c feito do violetas, quo sao syinbolo 

da modéstia; o trouxo vos este, om 

voz do uma corõa do tlóres do larau-

j a , porquo so estabelocou a duvida cn 

tro alguns dos meus representados, 

por ignorarem so o symbolo da vir-

gindado vos A cabido. 

Eis os vers' 8 : 

Galornos vontos conduzam 
a nau desta bolla criança; 
soja-lho a vida sempre ditoso, 
animo-a a luz da ospornnça. 

No caminho mil llores 
onuontro sorrindo o menino; 
guio a Fortuna os sous passos 
o cantom-lho as aves uni liyiuno 

Do noito as formosas estrellaa 
alumicm 8eu caminho, 
para quo possa evitar 
a serpo cruol o o v i l ospinho! (1) 

(TrnducçRo pnrft O Comutei riu) 

Doado que Hamld II subiu ao tliro 
no, toda a lmpronsa europóa so oecu-
pa com ollo. B' quo esto hotuom ex-
traordinário oxclta ao mais alto gr&u 
a curiosidado publica. 

Extraordinário, Abdul Hamld ó com 
ofToito. Difforo dos outros sultõos, 
sous prodocessoroa, tanto na vida of-
ficlal como na vida privada. 

Nao oxamlnarul aqui o sultão como 
soberano ou como homom publico. 
Liraitar-mo-el a dar alguns pormono-
res inoditos sobre a sua vida do pa-
laclo. 

Nos rolnados proeodontos, a resi-
dência do Padischah era ordinaria-
mento um Iogar do delicias e ociosi-
dade ossom-lalmonto orientaos. Toda 
prcoccupaçSo política ostava quasi ba-
nida do palaclo. Os negocios trata-
vam-se oxclusivamonto na Sublimo 
Porta. 

No reinado do Abdul Hamld, tornou 
so o palaclo um vasto gablnoto do 
trabalho, com as suas ropartiçõos, as 
suas aocçOos, em uma palavra um 
vasto ministério para todos os servi-
ços o quo faz realmente todos. 

O sultão dodica o dia intoiro ás 
causas do Estado. 

A vida d'Abdul Hamld ó, nesto pon-
to do vista, uma vida regular, uma 
vida de trabalho o do prooccupaçõos 
Inauditas nos annaos do sultanado. O 
sultão quor sabor tudo o quo se passa 
nos seus Estados e no extrangolro. 
Communlca o palaclo cora a dlrocç&o 
contrai dos tolographos, de sorto quo 
os govornadoros das províncias, os 
comraandantos dos corpos do exercito 
o os reprosentantos da Turquia no 
oxtrangeiro pódom dirigir-so dirocta 
monto ao secretariado do flildy. A's 
vezes até rocebom ordens quo partem 
do palacio sem passarem pola Subli-
mo Porta. So acontooo a iguma coisa 
gravo, os camaristas tõra ordem do 
prevenir o amo, mesmo no meio da 
noito, o ontao sai do liarem para ir 
para o b o u gabinete do trabalho. 

So robonta um grande incondio 

era Constantinopla, do noito—o quo 
acontcco a miúdo—o sultão levanta 

so o vai para a janolla. O palacio do 
Gildy domina todo o Bosphoro e 

grando parto da cidado. O sultão fica 

alli, acompanhando com um binoculo 

a marcha do Ilagollo. Os ministros, 

o prefeito municipal, o prefeito do 
policia, acham so 110 iogar do sinistro. 
Sabem quo ajudantes do ordens de 

o . náo tardariam a vir 
Sua Magcm»— o b n r a . 
um após outro, enviados ^v . . 
no, traíer-lhoa ns suas ordens. Km-

quanto dura o iricondio, o sultfto nSo 

so vai deitar o acontoce-lho asslut n.to 
dormir a noito intoira. 

E ' fácil comprohenlor, pelo quo pro-
cedo, quo ura honiora quo trabalha do 
Ura modo tao fatlganto, quo asaums 
t i o gravo responsabilidade para com 
o pai/, o para comsigo niOsmo, nílo tom 
tompo nom dosojo do so entregar aos 
prazores do palacio. 

Nao quero dizer cora isto quo leva 
vida do asceta. Nao, do corto. Mas 
Abdul Haraid usa: nao abusa nunca. 
Talvez soja isto o segredo do uma 
saúde do forro do quo gosa som In-
terrupção desde quo subiu ao throno. 
Cora clfeito, duranto esto longo cs 
paço do dezoseto annoe, o sultão 
nunca ostovo doento ou soriamonto 
indisposto. 

O seu pritnolro raodico dizia, ha 
tempos, quo a presença dello no pa 
lacio era ura vordadoiro luxo. 

20 DE DE/.EMiuto, 03 

Meu estimado Zoca 

Aposar do toroin j á decorrido dez 
dias depois do nttentado du Câmara 
dos deputados, continua Vaillant a ser 
o homem da actualidade, nesta torra 
ondo tudo ao esquocc facilmente, tal 
a multiplicidade dos acontecimentos 1 

Como sempro quo so dá mu facto 
iraportauto, dedicam os jornaos diarU-
monto duas columnas u osso senhor 
anarchlsta, procurando lllo os antece-
dentes, dando o nnuc do seu defon 
sor, relatando as araoaços quo os in 
fumes capitalistas tôm recebido dos 
«compauholros' do Vaillant, intorviu 
wando esto ou aquollo sobre o anar 
cblsmo. Quoia sabu 7 TalU'Z Osts co-
lossal r&lame gratuita—a viilgaris içfto 
da vida dos crimlnosoa, atirada á cu-
riosidade do publico, cada vez mais 
insaciável, á medida quo vai progre-
dindo a humanidado; a legenda que, 
graças á Imprensa e ao telcgrapho, so 
fôrma sobro ossos refinados tratantos, 
quo repentinamente sahora da oscurl-
dao para sorem os sous nomos espa-
lhados pele mundo intoiro e as suas 
façanhas por todos oomracntadas; tal 
vez tudo isto contribáa também para 
quó espltltoe J á pervertidos pilo meio, 
pela educação, pela influencia, commot-
tara actoscorao o do Vaillant o so ju l-
guem boroos- heroos crlmiuosos, cm 
todo o caso. 

O que mo irrita particularmente é 
a lentidão da justiça. Tinham-hos pl-o 
mettido levar o prdccSst) a fóqtio do 
csixa o nao perder tempo om inúteis 
averiguações. Vaillant eonfeeeára logo 
o crimo o d&ra sobro cllo todas as 
mlnudonclas. Parecia, portanto, logico 
raaiidal-n para o tribunal, ondo seria 
julgado. Mas ta fòór me, coiilo diz o 
gago Brid'oison no immortal Casamen-
to do Figaro, tal riflo permitte, e nesto 
paiii rcpublicario cila í xolierana nuto-
crata. Torna-so indispensável qUO a 
instrncçflo do processo BÍga o sou 
caminho normal, isto ó, que pnsso por 
orna r ír ie infinita de empregados do 
governo, fanendo gastar tinta, papol, 
sollos e trmpo, som contar a paciência 
do pnblitb: 

Os frar.crües S3t! C3 primeiros a cri-
ticar este espirito burocrata, quo so 
torna verdadeiro martyrio para quom 
tem a dnsgraç* do lidar çom nualijuer 
repartlçSo nqn1 IVasonlmonta, nunca 
mo hei de esqüecor qlie, por causâ de 
una eHartitos pelos qtiaos tiVo do pagar 
dei fra;lctí3 do millirt, mánd^ram-:iie. 
em 18^'J, do repartição cm repartição, 
aqui, para dar uma explicação, alóm, 
para ir buscar um impresso, mais além, 
para sellal-o, o assim por deanto nesta 
via sacra, ató pagar 01 taes dez fran-
cos. 

Cora VaHlant n lentidão tradicional 
da justiça francozaó tar.to mais inad-
missível, quanto ollo socollocou fóra da 
lei. Em vez do ir passar em algum 
sertão da África a vida, conformo a 
comprehende, o anarchlsta ataca a so-
ciedade tal qucl j á se acha constituída, 
para dcstitlil a . B ' prociso, portanto, 
quo a sociedndo so defenda cora a 
mesma energia com quo 6 atacada. O 
assassino dastroi o indivíduo, o anar 
cliista pretende destruir a conectivi-
dade. Para o primeiro lia 110 codigo 
ieis para o cast igar, para o segundo, 
— ntto. Perpetrando os seus oiliondos 
crimes o ferindo innocentes, com mais 
selvageria do quo as fóras, quo ostas 
ao menos matam ou para satisfazer a 
fomo ou para dofendor a própria vida, 
o anarchista quer aterrorisar a socie-
dade. Porquo nao ha do esta também 
atorrorisal-o, supprimlndo-o som outra 
fôrma do processo ? 

Mas a nossa fulsa sontlmentalidnde 
humanitaria a isto so oppõi: o anar-
chista, legalmeuto processado, também 
devo ser iegalrnoiito defendido. 

Ahi está,porquo Vaillant, quo a prin-
cipio custou a achar advogado, sorá 
defondido polo sr . Deshayes Siint-
Meny, que, ao quo pareço, tonciona 
servir se da loucura para desculpar o 
jovem anarchista. O ttieiua ó bonito, 
mas está um tanto gasto. Creio que 
o advogado vai perder o seu tempo, 
pois Vaillant será condomnndo á mor-
te, 60 ô quo ainda ha homens do co-
ragem nesta terra da legendária bra-
vura. 

Nfto posso doixar o assumpto, quo, 
agora vejo, 1110 inspirou uma tirada 
talvez um tanto longa o seria contra 
o anarchiamo (desculpa, oli 1 meu bom 
Zoca) tom citar-to a opinião da virgem 
vermelha, a celeborrlma l.uiza Mlcliol, 
que i doida varr ida. 

A um iciu-tor do Matiii, quo se 
dou ao iucomiuodo do Ir a Londres 
fjá ó coih-tnncia I) perguntar a ilade 
moiselle Louise Miclicl o quo pensava 
do attentudo rio Vaillaet, respondeu 
olla com indizivel sorlodado: 

—Appiovu-n aborta ojcompletamcn-
to. 

O nosso tira é o seguinte : destruir 
qualquer auetoridado, tudo quanto sé 
pareça com um governo, o dar aos 
homens libordado absoluta. Nao que-
remos nem casamento, nom couven 
ções soclacs ou outras, nom família, 
nem patria. Os homens educados em 
outra utmospliera. tendo outras idóas, 
outros princípios, libordado lllimltada, 
nao precisarão mais do auetoridado: 
terá direito cada um a uma parto do 
cada coisa ; nfio haverá mais roubos 
nem crimes!!?); todos trabalharão (II); 
a rapariga nao sorá mais obrigada a 
doscer á- rua para vivor ; a ordem 
virá na sociedade do e í mesma (ill), co-
mo consoquencia toda natural do no-
vo estado du coisas, o cada um se 
achará, naturaimento também, no sou 
Iogar, lá ondo cstlvor.(i!l!) 

Delicioso, nao to pároco? coitada 
da Lu iza l Bsquoco quo, se semelhan-
to sociedade vlease jamais a consti-
tulr-so, nao tardaria a apparocor um 
tyranno para tomar conta delia. 

Mas basta de anarchiamo, som o 
quo ficaria oata carta com cheiro a 
chamusco, o nunca gostaate deste chei-
ro. Vamos para regiões maisamonas, 
ondo possamos encontrar virgens mo-
nos vermelhas o mais authenticas. 

Para a Faculdade das solenclaa, Io-
gar serio, onde n&o so passa o tempo 
a atirar bombas explosivas no proxl-
rao. AHI vamos euoontrar, doanto do 
graves profossores, uma mulhor, Do-
rothóa Klumpke, defendendo a sua 
theso quo tem por t i to lo: «Contribui-
ção para o estudo dos annels do Satur-
no . » 

Nfto oorutees a sorrir, quo nom tu 
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Habcas-lorpilS 
Capital.—Paciente, José Fornicola. 

Negaram a soltura impetrada, porquo 

03 esclarecimentos prestados provam 

alog.ilidado da prisSo.—Unanimomonte. 

Recurso crime 
Dois Córregos.—Recorronto, o Juizo, 

ex ofilcio. Recorrido, Francisco Grams. 

Negaram provimonto para confirmarem 

a dooisao recorrida.—Unanimemente. 

Appellações criminaes 
I j iraoira.— Appollantcs, Paulino Pará 

o outros. Appollada, a Just iça. Nega-

ram provimonto, por torem sido guar-

dadas as formalidades legaos.—Unani 

momento. 

Pindamouhangaba. — Appollanto, o 

Julzo.ox-oillcio AppoIlados.JosóAntonio 

dos Santoa o outros. Nao vonclda a 

preliminar para nao conhocor so daap-

pcllaçao ex ufllclo, Intorposta do uma 

sentença cimdoranatoi ia, contra o voto 

do sr. lgnacio Arruda, doraiu provi-

mento para mandaram os róus a novo 

jury, por protoriçao do forrualldados 

substanciara.—Unanimam 011 te. 

Hnig.inça. —Appcllanto, Joaquim José 

do SanfAnna . Appollada, a Just iça, por 

seu promotor. Negaram provimento, 

por terem sido guardadas as solomnl-

dades lega "S.—Unanimemente. 

Frocesio de responsabilidade 
S. Jofto da Boa-Viata. — Auetor, 

Manços do Andrade. Kóu. Josó Manoel 

lia Alvarongi . Ju lgaram improcodento 

a denuncia —Unanlraemento. 

Apprllaçõcs civcii 
Bragança.—Appollanto, JoSo Ramos. 

Appeiludo, te: ento-coronol Bornardo 

Avelino do Carvalho Pinto. Negaram 

provimento para confirmarem a son-

tença appellada.—Unanimcraonto. 

Capitai .-Appollanto, Estevam Ribei-

ro do Rezondo. Appeiiado, coronel Eleu-

terlo do Araújo Cintra. Negaram pro-

vimonto, para confirmarem a sentença 

appollada.—Unanimemente. 

Caplial.—Appollantes, Manfredo Mo-

ycr o sua mulher. Appelllada, a fa-

zenda do Ratado. Convortorara ora di-

ligencia para so procodor á vistoria, 

—Unanimemente. 

Conflicto de jurisdieçâo 
Silveiras.—O ju i z do direito da co-

marca de Silveiras. O ju i z do direito 

da comarca da Bocaiua. Ju lgaram pro-

cedente o conflicto para doclarar com-

petente o ju iz de Silveiras. — Unani-

momento. 

Aggravo* commerciaeí 
Capital. — Aggravantes, o enrador 

geral dos orpliams. Aggravado, João 

do Oliveira Guiiuarftes. Deram piovl-

mento para mandarom que seja a ap-

pellaçAo recebida no etfoito devolutlvo 

sómon te.—Unan Imoraonto. 

Atlbaia.—Appollantos, major Manool 

Joaquim de Carvalho, soa mulhor o 

outros. Aggravados, tononto Filippe 

Rodrigues do Siqueira. Dorara provi-

mento para mandarem que seja roce-

bida a appeUaçâo. — Unanimemente. 

Ao vermol-o pela primeira voz, cn-
ganar-nos-lamos, entretanto, sobro a 
força da sua [constituição. Abdul Ha-
mld é antos pequono, magro, o pároco 
um pouco cançado. E', poróm, muito 
norvoso o tom uma força muscular de 
que nunca podoriamos suspoltar. 

Antes do subir ao throno, quando, 
aimploa príncipe, nao esporava aucco-
der tao doprossa ao desgraçado Abdul-
Azig, sou tio, divertia-se com as pes-
soa» quo o cercavam a fazer vorda-
delras proezas do força. Occupava-se 
também inulto cora trabalhos do mar-
conoiro, para os quaos mostrava apti-
dão extraordinaria. Actualmente existe 
no palacio uma vasta ofnclna do mar-
cenaria o carpintaria, quo o sultão vl 
sita frequentemento. Os melhores opo-
rarios, artistas ató, trabalham no fa-
brico do trastes sobro modolos dados 
por Sua Mageatado. 

O sultão tora a firmo convicção d» 
quo reinará quarenta nnnos. Diz que 
ó um presentiraonto certo, o gostr, de 
falar nisto com as pessoas quo so (li 
gna receber n * sua intimidado—o que 
acontcco raraiuento, na vordado. Pouco 
caso faz do toila-i os doenças roaes ou 
imaginatias. Entretanto tom um med'-
terrível do cholora. 

Esto modo tem razão do sor na 
predicçao do um dervleho. listo chis-
toso propheta prodlsso quo o aull l i i 
morreria do cholora. Abençoado seja 
o nomo desso bom dervleho 1 Sem sa 
ber o som querer, provavelmente, 
prestou um grando sorvlço á humani-
dado. Graças a cllo, centenas do mi-
lhares do possoas tftm sido preservadas 
do Ilagollo. Hn alguns anãos o cholora 
visita periodicamente uma parle da 
Europa; foi batei1 varias vozes ás por-
tas mosiuo do Constantinopla. Pois 
bom, graças ás ordens mala soveras 
dadas polo sultão, a capital do Impo-
rio, toda a Thracia o as outras pro-
víncias ouropéas da Turquia ficaram 
innnunos. 80 desta vez a cidado do 
Constantinopla nílo pódo sor complo 
tamontu prosorvada da epidemia, a 
culpa nao foi do sultfto, mas das mo 
dldas insufficiontos tomadas pelos outros 
paizos vizinhos, das doclsõod da con-
feroncia do Drosdo o u m pouco do 
conselho sanitarlo intornaclonal de 
Constantinopla, ondo os esforços dos 
represontantos da Turquia sao fre-
qüentemente nentrallsados polas vistas 
difforontos dos representantes das 
outras nações. 

• • 

A sobriodado do ault&o, no qno toca 
aos prazeres e aos hábitos da vida, 6 
notorla. Sobrlo nas snas rofolçócs o 
na sua vida do harem, levanta-se cOdo 
o o seu prlmoiro almoço, quo toma 
geralmonto no harem, ó todo frngal. 
IJIi lge-80 om sognlda para a parto do 
palacio que lho servo do gabinete do 
trabalho. O trabalho de um snlUo em 
nada so pareço com o trabalho d oam 
soberano europeu. NOo se dovo sup-
põr que o sultão se sente deante de 

I l o t o l C n n t a g a l i o 

Rua do Braz , n . 100 

EM FRENTE DAS ESTAÇÕES DO KORTE E B 3 / Z 

I t o i l a i i r i i n L .'l'ei-i-.-i<_-i> 

Gabinetes reservados para colas 

Seguiu para Bolem do Descalvado. 

por ordem do governo, o dr. Josó 

Gonçalves ROxo, visto turom-se dad. 

all i diversos casos do fobro do mau 

caracter. 

Inspecçao do vchlculos. 
Nilo sabemos so roalmonto existo ins-

pecçao do vehleulos nesta capital. 

Polo menos, b o existe, nao dá si-
gnal do si impedindo quo o transito 
seja constanteinento interrompido po-
las carroças quo cstacionam, á es-
pora do sorvlço, om ruas ostroltas co-
mo a do.Commorcio, ondo ainda liontem 
so nao podia passar sem o risco do 
apanhar um coico do muar ou u m a 
de8compoatura do carroceiro. 

Sao os proprlos moradores daquolla 
rua quo nos podem quo chamemos 
a attonçao da auetoridado compctonto 
para somolhanto abuso. 

A Sccrctaria do Intorlor rcnicttou 

ao nlinistorio das Rolaçõcs Extoriores 

a certidão do óbito do subdito austría-

co Josó Simigoji, fuliecido na fre 

guozia da Bòa-Esperança, em O do 

dezembro do 180U. 

(I) Um ijrcKitmpçoso.iiun n;l<> cntomlo de |:oe-
tic», diBEu i j i i o Isto 11,Io ó veríO icjni ucm cm 
casa do diabo I Idiota 1 

Agua . 

Divorsas reclamações t í m 8Ído en-
viadas a esta redacçao, no sentido do 
pedirmos provldonclas á respectiva re-
partição, afim do quo forneça agua 
mala límpida, do quo actunlraonto for-
neço, á população desta capital. 

Saboruos quo a péssima qualidado 
do liquido o, sobrotudo, o cõr oscu-
ra cora quo chcga aos encanamentos, 
ó devida ás enxurradas que descem 
das nascentes para as roprezn8, om 
occasiao de chuva. 

Mas nfio se poderá melhorar esto 
serviço, estabelecendo rigorosa limpe-
za no leito dos riachos qno abastecera 
os roaorvatorlos ? 

Tomos om nosso oscrlptorlo uma 
garrafinha contendo amostra da agua 
do quo ha um tuoz so sorvom os mo-
radores do Braz. E' u m liquido par-
duconto o quo pároco colhido no en-
xnrro . 

No caso do nao sor posslvol evitar 
este effeito da chuva n a agua qno 
vem para os oncanamentos, dovom 
os poderos compctontes obrigar os pro-
prietários a collocar filtros Pasteur om 
todos os prodios. 

Aquolla agua suja nem para o ba-

nho aervo... 

M O L É S T I A S l > O S O I J I O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
CONSULTORIO : niJA DE B. DENTO, '26 

Câmara ecclesiastica. 
Dispensas matri iuouiaes: 
Campos Novos, a favor do Manool 

Josó dos Santos o Maria Francisca 
Rodrigues; 

Consolação, a favor do dr. üiiultor 
do Sousa Peroira o Virgínia du Bar-
ros; 

Alfenas, a favor do Domingos Josó 
Machado e Marianna Riboiro do li lma. 

Anto-hoiitom, áa 8 1/2 horas da noi-
te, foi apresentado á estação policial 
do Braz um indivíduo do nacionalida-
de francoza, do nomo Joan Nony, com 
u m ferimonto na cabeça, produzido 
por um tiro do revólver quo contra 
ollo disparou, o seu patrício Plerre 
Claparodo, na rua do Gazoraetio. 

Comparecendo nessa occasiao o 2° 
sargonto n. 17 o diversos palzanos, fi-
zeram a prisão do offonsor, om fia-
granto dellcto. 

O forldo foi ponco dopois transferi-
do para a Repartição Contrai do Po-
licia; allm do sor cxaiiifnAdo pelo me-
dico. ^ t, - y 

K l l x l r M . M o r i f l o 

É um dopnrativo indígena. 

Publicamos hojo um artigo do roal 

interesso sobre a vida intima do actual 

sultão da Turquia , artigo que sorá conl 

tinuado. Para ellc chamamos a atton-

çao dos leitores. 

. A I V O V A Y O I I K 

HEW-YORK LITE INSURANCE CNY (SEGUROS DE V IDA) 
CAPITAI. CERCA DE 600.000:000.000 

RENDA ANNDALCEnCA DE 120.000:000.000 

tUCCtmSAL DO H8TAD0 DBS. PAULO 

F E R N A N D DRKYFUS , gerente 

I l o s t a u r n n l « T e r r a ç o » 

Aberto ató 1 hora da noite Solicitou-se da Secretaria da Fa-

zenda a quant ia de 44:715$&86, para 

ser ontreguo á Camara Municipal de 

Campinas. A reforlda quantia, com 

outras j á entregues & mesma Camara, 

profaz um total de setenta contos, e 

dcstlna-so As obras da cadeia daquol-

la cidade. ^ 

José Antonio Pacheco Netto e outros 

moradores dos bairros de Montes Cla-

ros e Santo Agostinho, podiram a ro-

constrncçao da ponte sobre o rio do 

Peixe, na oetrada geral qne vai do S. 

Josó dos Campos « o Balado dq Jgiaas-

Ueraee. 

Por^dcereto do 10 do aorronto fo-
ram nómendos: — i 

O d r Jofto Thnmaz Alves Noguei-
ra, para exercer Interinamente o car-
,go do engenheiro èanltarlo, duranto o 
impodlinento do (lr. Tlieodoro Sam-
paio, quo se acha licenciado. 

O sr. Hermam vJh Thoring para o 
cargo do dlrector do ' Museu do Es-
tado. 

O professonnormnllbta Pedro Tlia-
maz Paulo áe Oliveira, para o eaign 
de innpector do 8° districto de ins-
trucçao publica. , * 

Solicitou-se da Secretaria da Fazen-
da o pagamonto do 4V5t000, prove-
niente! do despozas foltas pola J a n t a 
Commorcial, no moz do dezembro do 
anno lindo. 

LEILÃO 
Ha hoje nm, o dos salvados do in-

cêndio da Comi Allemâ, & roa Direita, 
41, pelo sr. J . A. Leal, As 11 lioras 
da manb^ , 

A Camara Municipal da vllla do 

Riboiraosililio pediu u nomeação do 

u m professor para a mesma locali-

dade. 
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E l l x l r M . U o r a l o 

Cara o rhoumatismj. 

CARTÁS DE LISBOA 

Dezembro , 23 

(Continuação) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

Amarante 
Continua a sor bastanto freqüentado 

o bycAu desta villa. EspecUUmento 
nua épocas do oxames eleiaontares 
(instruoçlo primaria), a afflooncia 6 
considerável, porquo os colleglos do 
Guimarãos concorrem aqui, j á por so-
rem mais facois, ja para metterem 
ferro a Braga. 

José Teixeira Files, do logar da 
Ponte da Pedra, arremate u por 433ÍOOO 
os direitos raunieipaes do pastagem 
naquello sitio, na estrada do Villa 
MeS. 

Foi removido para a Relação do 
Porto o preso Gaspar da Silva, ca-
sado, moleiro, condemnado, pulo cri-
me de violaç&o, aj2 annos do prisão 
cellular. 

Foi capturado o acha-se preso na 
cadeia desta villa Avelino Brito, por 
espancar barbara o brutaimento fiua 
própria mai. 

Quo boiu tiiho, oste estúpido pa-
tife I 

Bakckli.os 
Iiunita, a primeira novidade que 

nos espora ao chegarmos a esta for-
mosa villa : — Com a invejável edado 
do 101 anuas, tlnou-se aqui a sra. 
Vlctoriua Garcia. Conservava o uso 
do todas as facuidados o aluda estava 
muito vigorosa. Ora disto, prezado 
leitor, ú que nós nlo nos liavemos de 
gabar. Nós, isto 6, quem escrevo es 
tas linhas; porquo o leitor sorri de 
contente, ao ioconhocor quo llio auda 
no privilegiado organismo a viabili-
dade, se assim nos doixarn exprimir, 
dos cedros do Líbano ou da Virgínia. 
E oxalá que, attinjida aquelia edado, 
ainda sinta as mais exoollentes dispo-
siçOos para celebrar dois contonarios 
m lis, polo monos. 

Ladroagem o mais ladroagoni, as-
sim na villa como nas freguozias ru-
raes. 

A Manuel Gajo (quo por sobrenome 
n&o perca), da freguezia do 3 . Eu-
genia do Rio Covo, roubaram os ga 
tunos toda a roupa quo encontraram. 
E o bonito ó quo Iho assaltaram a 
casa em pleno moio dia 1 

Gm Rameiho, assaltaram o rouba-
ram três casas. 

Nesta villa, tentaram arrombar as 
portas do ostabolecimeuto do sr. Gui-
lherme Guimarães, mas foram pro-
scntldos. 

Km outros pontos, também consta 
quo as proezas dos amigos do alheio 
trazem sobrosaitada toda a gonto. 

Fixou a sua residencia em Villa 
Froscalnha o dr. Antonlo Cardoso 
d i Silva o família. 

Foi podida em casamento por um 
nogocianto do Porto uma gentil mo-
nina de Barcellinhos. 

A fabrica Cerâmica Daicillense tem 
& exposiçfto excollentes produetos do 
seu fabrico. 

Rocobon so aqui noticia do ter 
fallecldo no Rio do Janoiro o sr. Fer 
inndo Bossa o Menezes, ti Iho desta 
v i lh . 

Fallccou o dr. Grcgorio Carnoiro, 
mudieo distineto. 

Bbaoa 
R"grossou a esta cidade, vindo do 

Ilm do Janeiro, ou lo residiu bastantes 
annos, o sr. Anl' nio Joaquim Alves 
Braga. 

Al jumts damas desta cidado roal! 
saiu amanha, 24, no paiaceto do sr. 
viscjodu da Torre, As Carvallioirag 
uma Arvore tio Natal, eiu bonoflclo 
do eofro da Crô.dio do S. Vinccnto 
d j Paula (daí senhoras) 

Delicioso o coniêrto promovido pela 
gentil son'iorita F.aneúi, no amplo 
saldo do Athenou Comnieicial. 

Muito» applausos e quentlssi.no <n 
thusiasmo. Uma bella no to. 

Cons ireiaram se om Guaitar o sr. 
Manuol Gonçalves Pereira, soclo da 
casa commorciai do sr. Manuol Bento 
do Carvalho, o a sra. D. Quitorla 
I,uiza de Souza Fornundoj, distlncta 
d .mia desta cidade. 

A sr. D . Miria Kmilia Fernando* 
Azevedo offertou ao Collegio de Re-
generação um quintal do bacalhau. 

ClNTBA 

Nós ja por aqui i odiámos ter abor-
dado, n&o ó assim, piezado leitor 1A 
viagem, como i caba do . ver, nem 6 
molesta, nem é domoçada. Mas d tem-
po? Ora ahi é qi»-©8tá o busillh, 8 o 
n&o fosse esta novoa quo envolvo tudo, 
o oste frlé que nos arrefece o enthu-
siasmo, osta impertinente chuvazinha, 
que nos fustiga as ore bus, e este 
nordeste Incessante que nos arrjpla 
os oabeUos; ao este" cia vestisse o 
asai primavera e este» troncos abro-
lhMiiiir pampanos e aqoellas veigas 
daaabotoaaaem flores; então alugaría-
mos ddu jerfoos, qne, como sabe, nun-

Mm »ato* de IA chogarmos, « to-
rnando nm poncoohlnho íttfa a osquer-
4a, iríamos alU, fc soberba quinta quo 
foi d* marquoz do Vianna, e quo A 
actualmonto proprlodado de um dis-
tineto cavalheiro quo o leitor devo 
oonhocor, do nm dos grandes bonome-
rltoB quo no Brasil honraram o nome 
portugnei: — o visconde do lUro b 
Oliveira. 

Foltos os nessos cumprlmontos, 
continuaríamos a asconçSo, guiados 
poios dmnterc8tadoa donos dos anlma-
iejos, ciccroncs obsequiosos que IA om 
cima o menos quo pidom exigir-nos 
ó o trosdobro do quu ajustaram com-
nosco. 

Chegados a Pena, entraríamos com 
plona liberdade. Iríamos vor tudo, 
incluindo a capella, ondo ha multo 
quo admirar om obras do arto. N&o 
nos osquoceria a celebro tala don vea-
dos, ondo nada menos de 72 desses 
animaos ostentam pondoutes dos coi-
tos outros tantos brazCes de armas. 

Passaríamos dopois A sala dnsjitgas 
o, olhos no tocto, pediríamos As parclras 
aves quo o cobrem, que nos contassem a 
historia gaianto do monariha feliz,que 
as mandou ostar alü a perpetuar 
sua avontura o o comprimonto da 
língua das damas da sua côrto. 

Examinadas muitas coisas inais, 
doscoriaraos A Fonte dos pa»r.irÍMoo; 
o, so 14 encontraremot), pròso a uma 
oorronto (utlnhavrada, um rolos o Im-
'.nundo copo do folha do forro, quo 
por torto escapou do ineondio do Tróia, 
boboriamos da frosua agúa por 
uma larga folha do Arvoro, o olhando 
do soslaio para o outro bobodouro, 
lembrar-nos-iamos do Diogenes o fa-
ríamos algumas reflexOos sobro a In-
saciável rapacidado humana, que nem 
ao monos poupou um bodo Copo quo 
alli houvo om tempos immemoriaos. 
Podoriamoslr depois, pede caleanti, fa-
zer a asconç&o da Cruz Alta, o alli 
Acarmos absortos, passeando a vista 
por um oxtonso o variado panorama. 

Dopois... Mas que despropósito o 
nosso, prozado leitor! Vimos aqui, 
si com o Intuito de sabor alguma no-
vidade, o quodamo nos a phantaslar 
ohimerasl.. . Como s&o suggestivos 
os sitios encantadores I Nada 1 Per-
guntemos o qne ha e . . . para a fren-
te I 

Manifestou-se nm grande incêndio 
no ostabelocimonto de fazondas, si-
tuado na Estephania o pertonconto ao 
sr. Antonio Cordeiro dos Santos. Ar-
deu quasi tudo, n&o obstante a prom-
ptid&o dos soccorros. O cstabelocimon-
to estava seguro na Fidelidade cm 
5:000$000, o o prédio, também na 
mesma companhia, om ít;000|000. 

Falloeoram: nesta villa, o sr. cum-
mondador JoSo Jesulno N. do Andra-
do: om Dabeja, o sr. Antonlo Vicen-
te Antunes; om Mafra, o dr, Josò Go-
mes Aroueo. 

O grupo dramatico Oil Vicente ro-
presentou hontem, 21, a comedia em 
1 acto Simplicio Castanha <€- C., do 
Camara Manuel, e a comedia cm 3 
actos Mosquitos por cordas, iradueç&o 
do Eduardo Garrido. 

Foi muito sentida aqui a morto da 
condessa do S. Miguel. 

Esta virtuosa sonhora era conheci-
da pclaconsoladora antonomasia denmn 
da pobreza. E s&o tantos os actos do 
benoHcencia quo so lhe devora, era 
tanto o seu carinhoso dosvolo pelos 
desprotegidos (1a fortuua, quo o sou 
passamento n&o podia deixar do sor 
considerado como grande o irrepará-
vel perda. 

CoiMUIlA 

Os acadêmicos desta cidado trazem 
om oirculaç&o, dosde o principio do 
corrento anno lectivo, os seguintes po-
l iodicos: Os IVovos, A Reacçâo, Pe-
quena lievista, Revista Livre e O ilnn-
ilego. Annuncia-so para brovo mais 
um outro, O Intranuigento, republica-
no. 

Um periodico muito conhecido pe 
Ias suas opiniões abortamonto jesuiti-
as, na accepçSo moderna do termo, o 

que até so diz sustentado ou, polo mo 
nos, inspirado polo paço episcopal, in-
sero um artigo quo está, sendo muito 
commontado. E' d'esso artigo o tro-
cho seguinte: 

« Os partidos conservadores n&o 
precisam de princípios nem do pro 
grannnas, tendo só om vista aguon-
tar-so o conservar toda a força ao 
chofo do Wado , sem melhorar a si-
tuação dos povoa. Identificados com 
a vontade dos imperantos, fácil lhes ô 
cumpri! a, vivendo da amizade real o 
dos favores pessoaes com quo pertur-
bam o desonvolvimento do paii o a 
que recorrom para se furtarem a fa 
zer as necessarias reformas com que 
honoficiariara toda a nação. » 

(iuo lhe pareço ao leitor osta lin-
guagem na bocca do um palaciano dos 
quatro costados ? 

O sábio dr. Augusto Rocha vai pu-
blicar o dopoimento quo fez no pro-
cesso Urbino de Freitas. 

Como toda a imprensa moacionou, 
esse depoimento, quo foi notabilissimo 
sob todos os aspectos, deixou a escor-
rer sanguo a sciencia dou peritos por-
tuonsos. 

O governador civil prohibiu o Jogo 
que so dava publicamente no largo 
das Ameias. Vem a proposito regis-
trar quo ao venerando liberal Joa 
quim Martins de Carvalho, redactor 
do Coimhrense o doeano dos jornalistas 
porluguezos, so dovo a reprcssfto do 
terrível vicio do jogo nesta cidado o 
neste concoiho. 

Está para brovo o dar-so principio 
á construcç&o de um oiovador, da ci-
dado baixa para a aita. 

As desapropriações a fazer orçam 
apenas por uns quinzo contos. 

Falloceratu: a mfte do dr. Vietori-
no Pores Furtado Galvao, prosidonto 
da camara do Panolla, o I). Malia Au 
gusta do Campos Parodos, viuva do 
consolholro Paredes. 

F i i.gufirah 
V&o muito adoantadas as obras da 

avonhla quo couduz ao templo do San 
ta Quitcria. 

Fica realmento lindíssima. 

Com 20 annos, fallecou o sr. Rodri-
go Antonio da Cunha, da Deveza Al 
tB, do Caromos, dosto concelho. 

Foi romovida para a cadoia da Ro-
laç&o do Porto a pombinha quo dá 
polo nomo do Maria Pires, da freguo 
zia do Macieira, condemnuda por ten-
tar envenenar o próprio marido, quo, 
por doença, se tinha retirado para ca 
6a de sous paos, em Agilde, ondo a 
carinhosa o fiel e santa osposa Iho foi 
offorocor uma porção do nssucar min 
turado com aisonlco. 

Que belloa monstros n&o ha entro o 
bello sexo I 

Trabalha-so no abastoeimonto do 
agua para os dois collogios do ôanta 
Quiterlá. Por cansa da elevação do 
monto assim donoininado, foi cila ex-
plorada no monte de Falo, muito mais 
alto do qne este. 

(Contmún) 

Ptlo nosao Iit&do 
Santos. * 
No Intuito de nvltar «ÚO SoUni au-

grnontados o» iótiàt de frttbcO&o exls-
terttúft <6oitt a rálta de hygleno que BO 
ofesttrVa om grando numero do oortl-
ços edlllcados naquella cidado, o sr. 
Intondonto do Hygleno providenciou no 
sentido do sou colloga do obr»s publi-
cas participar-lho Iodas a i vozes quo 
tonlm dl) conceder liconça para taes 
odlflcaçOes, allmdo quo sejam vorlllca-
das as oondlçftos do salubridado do 
logar ondo tonha do ser feita a con' 
strucç&o. 

— Os gatunos n&o doscançam. Foi 
proso o famoso Antonlo, anto hontem, 
&« 2 horas da tardo, na ocuasi&o om 
quo procurava oecultar-se no armazém 
n. 10, da rua l l do junho. Adeeso 
Pletro tovo o mosmo destine) pof ha-
ver roubado do seu pátrio, (ta casa Al 
Oiardim ii Torino, A praça da Repu-
blica, a quantia do S:l)00$ 00. A's 3 '4 
da madrugada do anto-hontoai. foi 
assaltada a casa da rua 00 Rosário 
n. 34, do onde ou amigos do all«eio 
roubara^ jnneros no valor de 6Í)D$(H)0; 
foi«m recolhldna 4 cadoia, para averi 
guaçtaí, unia mulher hospauhola o 
tlitia monina, om cujo podor so ene in-
trou uma letra do 1:000*, pertonconto a 
Antonio Pinto. 

—Aliiuna seldadCS do 7» batalh&o 
espsnCaUM brutalmente Joaquim Fer-
nandes, entregador do pRo. 

— Martlia Howolt, om d'ai da senm 
na passada, estando a f.mor caM rm 
u i u b machlna do espirito do vinho, 
aconteceu « l o dnrramar so lhe sobVo 
as ttmpas, queimando a portal fôrma, 
quo voln a fallocer dias depois. 

—Ante-hontom, ás 7 horas da noi-
to, na lua Xavior da Silveira, d'ia* 
praças do 10" regimento Csborioarani-
so mutuamente, estando uma armada 
do espada o a outra do cacoto. 

O a n i l t h A l d t e t * 

ittfo de ivltetr A tMÚabe hi 
pattoitt\ 

Üdpola áo forver a quantidade no-
cessaria do oAbo, misturada com do 
brada porç&o do bron, durante vlnto 
minutos, Juutaiu-so-lhes duas libras dt) 
cal extlncta 0 Uma do vldrfl rtioldd. 
Com osta tiialéa suScientomento con-
slstonto rovostom so as paredos hu-
midus o flcar&o do todo impormoaveis, 
por monos sftcco quo seja o local. 

A Int C o/fo Aa» fcrrànrôitliM. 
N«o t itCidlldonto Babido quo a luz 

do sol, assim como a da lua, oxorco 
uma inlluoncla contraria A conserva-
ção do lio dos instrumontos o forra-
montas cortantos. 

As facas, as tosonrae, t i B&Valnas o 
as podfl»?; láiilim uma côr azulada so 
Ao fopOliu á luz o calor do sol; o fio 
dosapparcco o a ferramenta lnutilisa-
io até quo eo torno a tomporar. 

Quom tivor do comprar estes ins-
trumontos, devo ter culrtudo OW li&o 
esoolher nqttollíiá quo os vondedoros 
(tolXaiu tor expostos por alguns dias 
ao calor do sol, nos mostradoros. 

Comprara so As vozes ferramentas 
quo, tondo assim rstado expostas, so 
tornam hnraodiatamepto Inütolí, lt-
tribuindo-cts islo a má qnalidado dos 
metaos, quando CSÜA n&o 6 a causa 
verdadeira. 

Tambora produz effuito somelhanto, 
ainda quo ora menor grau. » ç*pesl 
ça i das fermniontaS í.o fatos da lua, 
tanlo ilsslm quo uma simploa serra 
exposta toda a noilo á luz da lua, por-
do todas as suas bòas quaiidados pa 
ra o trabalho. 

e i l t l t - I t t . M ò . n t o 

Cura a Morphéa. 

P IE P A V b O 

A t i é > i « A a 

6 majtíí Francisco do Assis Cava-
lheiro, juiz dos casamentos da paro-
chla do Braz, faz sclento a quem in-
teressar, quo mudou aua residência da 
roa Coronel Murss, par« a rua do 
Pasto n. l i , artnAo aB Acha íl dlupdêl-
çío dda interessados, liraz, 12 do Ja-
nolro do 1804. 8 - 1 

publica 

, qne, com 

ea faltam aqsi *<á'?«*d»1 

IM, « i t i U M W M IA. «oi 

dos combo-
acima, A Pena. 

E l l x l r M . M o r a t o 

C o n toda a «ypbUis, 

RibelrBo Preto. 
Sob o titulo «Conspirador» 

o Reporta-1 
« Aótualmento 6 prociso um homom 

sor verdadolramonte activo e doscon-
tlar do todos para escapar das unhas 
da polida. 

Senão vejam. 
O sr. Victor Venerando da Fonse-

ca, ura dos hotuotla mais pacíficos o 
monos conspiradorcs quo conheço, di 
rigia-se pacatamente para a visinha ei 
dado do Batataes, onde pretendia com-
prar uns porcos. 

Ao parar Xt irem na ostaç&o dessa 
cidado um indivíduo alto, pallido, cjieio 
do corpo, do b:godos espossos, negros 
o roluzentes, fronte alta, pouco ca1-
bello, mostrando ter ccrca do 45 an 
nos do idade, 0 quo vinha no mesmo 
tfagon quo o sr. Fonseca, dirigiu-so a 
oste o perguntou Iho -. 

—O cavalheiro conheço a casa doa 
srs. Heitor, Vianna & Corap. ? 

—Conhoço, rospondou-lho o intorpot 
lado. 

— Queira fazor-rao a llneía do cn-
tregar-lhes esta carta. 

-Cora muito prazer. . . A's or-
deus . . . 

E sahiu do carro. 
Ahi ostá uma o,i*a qüo qualquer 

do nós faria. 
No oratanto o sr. Fonseca viu so em 

papos do aranha. 
Imaginem que o envoltcio continha 

em logar do carta um manifesto do 
sr. contra iilmiranto Saldanha da Ga-
nia, dizendo sor apocrypho o que ap-
pareceu o foi publicado cora sua a-si 
gnatura, declarando ter sido ullu adul-
terado o impresso com'-> A"' do preju 

dicar a marcha sempre victoriosa du 
Uovoluçfto ; quo a idóa do plebiscito, 
pela qual so bato, 6 n mesma pela 
qual tumbom no Sul so batom oi nos-
sos irmãos, o quo consiste em consul-
tar a Naçfto sobro i]Wil das formas 
republicanas de governo prefere para 
confiar-lhe os seus gloriosos destinos o 
termina incitando o povo a bator-so 
contra o militarismo o o jauobiiilsnío, 
dando vivas A Republica civil o à ar-
mada. 

O sr. Hoitor, ao vor o conteúdo do 
involucro quo recebera, mostrou o a 
pessoas presentos, o, como ú fácil (1o 
provor, foi incoiitineuto a sua cusa in-
vadida por um verdadeiro enxanio de 
candidatos a um exemplar do mani-
festo. No nuiuoro dos candidatos es-
tavam o delegado, subdelegado, etc., 
otc. 

Um Indivíduo, por ordem da Poli 
cia, ineumbiu-80 logo do fazer a pro-
paganda. Montado a cavallo o to.ido 
na m&o ura dos sediciosos papeiiuhos, 
correu a cidade, do porta om porta, 
mostrando-o. 

JA o povo so agglomoiava, j á as 
primas so preparavam para uma faça-
nha. 

Só o sr. Venorando trem a. Pordou 
logo a vontiado de comprar porcos, e, 
possuído do vordadeiro pânico, diri-
giu so calcantc pede para u cstaç&o, 
distante muito luais do um kilometro 
da cidado. 

Qual n&o foi, poróm, o sen ospanto 
quando viu, por detraz du .si, desfila 
rem todos os carros da cidade, mar-
charem para a cstaç&o dez praças ar-
madas do grossos cacetes, acompa-
nhadas por uma compacta multidão. 

Ficou frio o ponsou om fazer con-
corrência ás omas polos campos. 

Viu-se, ontretanto, coni|iletamcnto 
corcado. 

—Prooda-so o homom, dizia esto ; o 
cedadão não arresesta, dizia uquelia 
praça; n&o pódo ser preso, ponderava 
outro; quo culpa tem, perguntava um 
outro; o ouviam-se os mais bizarros 
commentario8. 

—Voja só, dizia um baixinho, como 
o rapaz tem uma physionoinia Intel-
ligonto ; roparo n'aquoila testa. 

—Elles n&o dormem. 
—Por aqui tudo conhecem. 
—Por toda parto olios túm omls 

sarios. 
E o pobro sr. Venerando já sonha-

va quo so achava na Dotonç&o, j á ou-
via o troar da artilheria. 

Foi, ontrotanto, posto om liberdade, 
visto tor so a auetoridado convencido 
da sua completa Innocencia.» 

CLINICA MEDICA 
o eBpecIftlnonto de doenças nervoi.-tv. 

Da. BKTTENC0URT K O U U 1 U I I B H 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real dus Hcienuiaa (1o LibbOn, oOlcial da 
Academia do Krauça. 

CoHiiiWuf— Kua 16 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

lituiiltm iu- -Liberdade, 148. 

Rita Marcondos Poreira, viuva, so-
licitou a admiss&o do sua filha Maria 
José Marcondes Machado, no Seminá-
rio da Gloria. 

Mandaram-lho aguardar vaga. 

A' dlpposlçfto da Secretaria da Agri-
cultura foi posta a quantia necessária 
para a adaptação do prédio adquirido 
para o funecionamentu do Diário Of-
ficial, ficando a Supcrintondciiciu de 
Obras Publicas auetorisada a incumbir 
das respoctivas obras o i r. Pedro de 
Mello Souza. 

l l o s t n u r a n t « T o r r a ç o -

Excldlonto serviço á la carie 

Foram dadas as naccmurias provi 
donclas para ser restabelecida a ordem 
publica, na villa da Redompçflo. alte-
rada por um grupo do trabalhador»» 
da entrada- de Forro do Taubató a 
Ubatuba. V 

O lago do diabo. 
15' o nomo dum lago. situado no pon-

to em que os liloiltos Ozarit, no con-
dado do Wolostor, (Missouri) sttlngem 
a sua maior altitude. 

Segundo um ostudo minucioso, a quo 
acaba do procoder-so om volta desto 
lago, n&o so conhoco nonlinm canul do 
alimentaçfto nem (1o dosíarga, a rtutu 
raio do 1 0 milllas n&o so oncontra 
ItonhUltt ponto do cota ogual ou mais 
elovado, dondo a agua possa vir. En-
tretanto as águas sobem e descem, 
aprosontando As votos Uma Uifforença 
do « «trtros. 

K o quo ó ainda mais cqrioso ó que 
a altura das aguas do lago n&o páro-
co depender das variaçfles Btreospllé-
rleaa, porquo tUHitAs vezes, depoia do 
[brios chuvas, cilas ost&o u um nível 
multo baixo, ao passo quo na ostaç&o 
sôccn o sou nível é olovadissimo. 

Pouco b o conhoco ainda da sua pro-
fundidado. Diz so quo a sonda lançada 
om occasiOos om que o nível está bai-
xo, tem medido 30 metros^ 

Diz so tamlíom qué há alguns annos 
so ellcOnlraVa no lago ura fragmento 
ilo n m grando cedro, o os eeflros quo 
so oneontram nos arredores s&o muito 
pequenos. 

Uni laso eslrüoràinario. 

Secção livre 
S À I > e l l o & O . 

Em liquidação 
O abaixo assignado, soclo gorento o 

iiquidanto da farina acima, participa 
aos devedores da mesma q'Je n&0 te» 
tihara satisfeito suas contas atò esta 
data, o favor do virem pagal-as, para 
ovitar quo sous nomes appareçam no 
loilfto quo so effeetnará no dia l t de 
fovoroiro próximo futUro, com o resto 
da« Pontas activas. 

8. Paulo, 16 do janeiro de 1804. 
3—1 Manoe l d b BA Le i t e 

d o m p a n t i l » V l a ç f i o P i m 
l i s t a 

Liviv para Itclamações 
Desejando a Companhia Viaç&o Pau 

lista quo possa chegar diroctamonte 
ao conheeimento da sua administração 
qualquer roclaniaç&o quo os srs. pas-
sageiros queiram fazer em rolaç&o ao 
serviço dos carros, acabo do mandar 
collocar um livro nos pontos do largo 
o rua do Rosário o Mercado, á dispo-
siçAo dos b i s . passageiros quo tenham 
do fuzer qualquer rccIainaçAo, para 
serom promptainnnte attondidos. 

Eseriptorio da Companhia Vlaç&o 
Paulista, em S Paulo, 16 do janeiro 
do ÍS04. 

Peubo Antonio BonoEB, 
6—1 diroctor. 

15 

A v i s o 

0 abaixo assignado dcblarA A prarft 
D áos »oüs ániifda ò lregilczos que 
sendo o único rosponsavei da firma 
quo girava nesta praça Bob a raz&o 
do Domingos da Costa & C., resolveu 
continuar cora o mosmo negocio sob 
sua firma Individual. , 

P. Páülo, to do janolro do 1804. 

3—I Fbeuekico d e Lemos 

l l a n c o d e ; V r a r a < | i i i > r a 

3° divideod" 
Po dia 20 áo corrente om dianto 

paga-so nosto Banco o 3° dividendo, 
a razQo do 0181 >0 por acç&o, corros-
pondento a 1'2 "/» a u anno. 

Araraquara, 8 do janolro do 1804. 

Antônio B o w j f y r r o p e MoottA, 
1 0 " I goronto 

• t r o t a s 

O abaixo assignado participa a seus 
froguezps auo s» pcha pesta ícsdb ó 
d!f. '.), fazendo um lindo sortimonto 
para sou nogocio intitulado Republica 
dos índios. 

S. Paulo, 12 do janolro do UV. 
José R iuf.iko u f . Cama uno I í ah r ch 

U - l 

G y n i n u s l o I N t u l I s t u 

Rua Senador Queiroz, 20 
Esto antigo o acreditado collegio do 

Instrucçao primaria o síctindrtrla pari 
metilnòs, roabrirá suas aulas no dia 15 
do janeiro. 

Sob a dlrecç&o do incatiçavol edu-
cador Silvio do Almeida, cora o con-
curso do 19 hábeis o dlstinctos pro 
fossores, os resultados Obtid*)» ttóS 
o^ambs ofllciaoá ò reformas pot- quo ha 
passado o vasto o hyglónieo odlüclo 
om que funcclona. está esto Collegio 
habilitadíssimo para ofTorecer áos iâ 
terossSdos tbdAs aí t^rantias oSlgidas 
do ostaboiecimontos desta ordem. 

Ainda recebo alumnos intornos, so-
mi-intornos o externos. (ató 31) 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tioté, uma das famí-
lias mais numorosas, mais conhecidas 
e mais estimadas <i a família Silvoira; 
nfto havendo ontre os tlotonsos disso-
minados por toda parto quem ndo co-
nheça o assl(natario da carta Hiíra. 
«Tietó, 2Í do hbVombro do 1803. — 
lllm. sr. D. Carlos. — TenJo cahido 
doonto, ha quasl 4 annos, com um in-
com modo horrivol, quo nem sei expli-
car, do caraa ha mais do anno, com-
pletamente liiütiilsado em mous afazo-
ros, rotrahido em meu recanto, de 
mous parentes o amigos, porquo oa 
médicos classificaram meu incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Klixir M Morata, 
com 12 vidrdS t)tio lomoi, oslon liora 
o completamento restabelecido. Hoje 
follzmonte, estou tratando do mous 
afazeres o voltol ao b c í o do meus pa-
rentes b amigos com satisfaç&o, con-
Kidorando-mo sfto. Isto é quo se pAdo 
diíor um acontecimento milagroso do 
sou Elixír M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso quo llio eonvior. Subscrevo IUB 
com alta ostlina o cOnsidoraçlo.—t)o 
v. 3. amigo 

Joaquim Cobreia d e Moraes 8ii.veiba» 

Está roconiiocida a firma pelo actual 
2» tabelli&o do Tietê, Jo&o Baptisfa 
do Azevedo Marques. 

A ' | l r n ç d 

Co.nmunlcamos aos nossos amigos 
o freguezes desta o demais praças que, 
om data do 18 do dezembro, so retirou 
do eocicdado quo girava nesta praça 
sob a firma de Arthur Carneiro & C., 
pago o satisfeito do eeus haYorea, o 
sócio solidário Horacio Alves do Oli-
veira, ficando desta data em deaiito 
responsavois por todo o activo o pas-
sivo da extineta sociedade os socios 
Arthur do Monozos Carneiro o um 
commanditario, quo so constituom em 
nova sociedade, sob a mesma firma do 
Arthur Caineiro & C. 

S. Paulo, 18 do desembro do 1803. 

3—3 Abtucr Carneiro dc C. 

ú r n n d e U n - o r i d l o 

NJ.0 HA MAIS UOBKS DE DENTES 

Depois da grando o prodigiosa Men-
tholina. 

Vendo so na Drogaria Paulista p 
Çharmtflft.òatlta Kphl*enia, narf lHdo 
flanta Eplii^cnla, 00. 

Está ao alcanco do todos. 
Preço : 11500 o vidro. 15—i. . . 

TV' n r Q ç n 

ÜiludenuiÜ ti. do tiàrvalllo hólldair 
declara quo n&o tem mais rospon-
sabilidado com o fabrico do cho 
oolato o bobidas da fabrica sita A rua 

26 do Março, n 81. 
P. PAtltc' 3—2 

l i m r o p r o s n n t a n t o ( l u 
I m p r e n s a q u e f a l a 

Attesto que, sofTrendo, ha longos an-
nos, do estomago, o tendo já usado vá-
rios medicamentos sem o menor resul-
tado, curoi-iue radicalmente com as 
pilulas antl-dyspepticas do dr. Hein 
zolmann.—Rio-Grando, 11 do julho do 
1802. ~ Flavio A. Martins. 

A' venda naa prlnclpaes pbarmaciai a ferra 
gena. 

Depoiita em B. Paulo : 
L K R R K . I R H i o A M k l i . 0 

R a n ç o d o s L a v r a d o r e s 

fio Dividendo 

Do dia 20 do corronto eiu deanto 
paga-so nosto Banco o 0o dividendo, 
do 0(000 por acç&o. 

D. W . M i t c b e l l , goronto. 
(ató 31) 

A ' p r a ç a 

João Evangelista, Casauova & C., 
estabelecidos com fabricl do bebidas o 
chocolate á rua 25 do Março ll. 8t o 
81-A, declaram a seus amigos o fro-
guezos quo nosta data despediram o 
sou ox-empregado Gaudencio Marques 
do Carvalho Bolidair, visto n&o lhes 
convir mais os sous serviços. 

B. Paulo, 15 do janeiro do 1804. 
3 - 1 

A * p r a ç a 

Os abaixo assignados, socios com-
ponentes da firma Gonçalves A Violra, 
com negocio do fazondas á rua do Braz 
n. JSI, communlcain a osta praça o á 
do Rio do Janeiro, quo dlssolvoram do 
coramum accôrdo a mesma sypiodado, 
retirando-so o socio Francisco Antonio 
Vieira pago o satisfoito do sou capital 
o lucros, ficando a cargo do soclo An-
tonio Joaquim Gonçalves Fontes todo 
o activo o passivo da extineta firma. 

S. Paulo, 16 do janolro do 1804. 
ANTONIO JOAUOIM GONÇALVES FONTES 

1'BAXCIEOO ANTONIO VIEIBA 3 — 1 

P s ' o t e s t o 

O abatxo assignado, na qualidado de 
procurador constituído de sou pai Hon 
rlque Hcuvero, protesta com todo o 
rigor do direito, contra qualquer alie-
nação do bons quo fizer Augusto Bobo 
mor, negociante o.-tabolocldo nosta «a-
pitai, cora deposito de cerveja, A ma 
do 8. Bento n. 01, visto quo contra 
ollo movo uma acç&o ordiuarla para 

pagamento da Importância do 
a t t t O O A O O U , proveniente dos 
alugueis do prédio n. 40 du rua Ma-
reohal Doodoro, o Isso porque u refe-
rido Au^us'0 Jiohemer, apôs accôrtlo 
amigável pura venda do bons penlio-
rados. rotiioi o respectivo produoto 
do poder do lollooiro A. Vaz. 

B. Paulo, 1<S de janeiro do 1804. 
1 i. B. SOOVEUO 

A g u n s < l o L m n b a r y 

Estas conhoeldas aguas oucontram-
so á vonda na I.<\ja do Rocha, A rua 
15 Novembro, n. 20. l i0—7 

A t t n n ç ü o 

Oawkta t muita cautela 

Tondo apparocido nosto mercado 
sabonetes imitando o incoinparavci sa-
bonete Rifger, previne-so ao publico 
quo o vordadeiro raboheto Rifger, cuja 
clllcacia está demasiadamente provada 
o proconisada pelos sons consumidores, 
tom a firma do Carvalho Filho & C., 
om iottraB vermelhas, atravessada sobro 
o rotulo oxterno o em um dos lados 
08 soguintes dizoros;: Approvado pela 
Inspoctoria do llygieno, o do outro: 
analysado no laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso sabonete quo ó Rif-
ger pela palavra R i doeb o a firma dos 
agentes quo ó do Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma qualquor, om let-
tras vermelhas também. 

Exigir oa legitimos sabonotci; Rifger 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
om lottraa vormelhas. 

Únicos agontes: Carvalho Filho & 
C., rua 8. Pedro n. 3 !, Rio do Janol-
ro. 

Em S. Paulo: Companhia Pau l i s -
t a Impobtadoba d e Dbooas, rua Di-
reita n. 1, esquina do largo da Sé. 

1 5 - 4 . . . 

a o ••> a-R o l o t l m l o t o r t e o 
n a I 

» 0 : 0 0 ( M l u t e g r n e a 
Lotoria de Parahyba. Extracç&o, 2» 

feira. 
: U > X O O O , 5 I n t e g m c a 

Lotoria do Rio-Grando. Ertrarç&o, 
3»-felra. 

9 t » : O O O j i n t o g i - o e a 
Lotoria do ParanA. Extracçfto, 4> 

feira. 
I X i O O O j l o l e g r i i o i i 

Loteria do Espirito Santo. Bxtracçáo, 
4* feira. 

U O i O O O i S I n l o g r n e a 
Lotoria da Bahia. ExtracçAo, 

feira. 
« B i l M H M I n t e g m e m 

ljotoria de Sergipe. Uxtracçfto, 
foira. 

: > O s O O O < S I n t o g r n o a 
Lotoria (1o ParanA. Uxtracçfto, uab-

bado. 
Romottein-ee bilhetes do qualquur 

lotoria, para o interior som coinmlssao 
o livre do porto du correio, podidos 
suporiores a SOéOOO. 

CASA LOTERICA 

S-A — Largo do Rosário — 3-A 

Caixa postal 223 

T o l o g r a n i m a a Manga 

Gaspar Manoa 
Panlo 

l l a n c o H y p o t l i o c a r l o « l o 
H . P u u l o 

em liquidação 
S(\<> «oavldados (ís acctoHIXtas d»-sto 

tiancu para s« reunirem em assembloa 
gorai no dia 27 do corrento moz, A 
uma hora da tardo, no salão do Banco 
de S- Paulo, á rua do 8. Bonto, afim 
de tomarem conhecimento do ostado 
da liquiday&o o completarem » Cem-
mlssSb Üqilidántb. 

8. Paulo, 1 0 do janeiro do 1 8 0 4 . 
Rodrioo Monteiro d e Iíabiios, 

morabro da Commiss&o Iiquidanto. 
^ 15-0 

A o s í n t e r o s s a d o s 

Por motivos facois do adivinhar, nfto 
ser&o publicados os numerosos docu-
montos quo attostam a clllcacia do 
Cancroeida Moura na cura dos can-
cfW eidbl-aí s^pHilItlcâs, fe-
ridas antigas, otc. 

Deposito : Pharmacia do Castor. 
1 5 - 8 

R a n ç o d o s l a v r a d o r e s 

Ficam t (lispUSlçSo dos srá. ftcclJ-
nistas os documentos a que ro rofer-
o art. 1*', do Dcc. do 1 7 do janeiro 
do 1800. 

S. Paulo, 2 do janeiro do 1894. 
1 0 - 4 D. W . M i t cbe l l . 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo assignado declaro As prá-
ças dc 8. Pablo, do Iíibelráo Preto, o 
m demdia (jua, tendo eü ficado com A 
fabrica do cerveja, quo girava sob a 
firma Gottardo Polá A C., livro o des-
embaraçada do qualquor dmts, ròtl-
raudò-íó amlKaYelmSnto o sr. 1'elà, 
pago o satisfoito, ficando eu sómento 
com o activo, n&o reconheço dobitoa 
alguns antigos, o nem de hojo em 
deanto feitos pelo sr. Polá. 

Ribeirão Preto, 10 do janeiro do 1894. 
3—3 Joio U e r n a r d i n o l i 

( k e i è a p p a r o e i d o 4»n m o r -
t o 

Os parentes do Antonio Ferreira 
Machado, natural do cttneNho do Can-
tanhede, freguezia do Murtede (Portu-
gal) ignorando o seu destino o sa-
bendo quo elle ostevo duranto annos 
om diversos iogares do listado do Rio, 
pedem por esto meio a qualquor pes-
soa quo o conheça ou dello tenha no-
ticia», dar inforjjiac">çs vei b»»8 ou nnr 
carta a Abreu Teixeira, na rua da fioa 
Vista, 5'\ S. Paulo, o egualmento 80 
pedo a todos os joruaos a transcripçAo 
desto pedido. 10—7. 

A o c o m m e r c l o 

Nós abaixo asslgiiados, membros 
ftomponentos da llinia do I!arro3 Po-
yaros A C.. partlcipanios ito cortliubr-
cltí om geral que, desde o primeiro do 
Janeiro do corrento anno, tomou a 
qnalidado do socio coiumanditai Io o 
ató ent&o solidai io Caetano de Burros 
Poyares, que so acha satisfeito do seu 
capital o lucros e exonerado do qual-
quer responsabilidade. 

Outroslm, dc lamnos quo d^mes 
Intnfesío aos iiopsos aü^iiiarcs L*ttsi-
mlro do Souza Nogueira, Jo&o Anto-
nio do França, Arthur Floiiano do 
Tolodo o Augnsto Mendes Couto. 

S. Paulo, 13 (lu janeiro (1o 189V. 

José d e Babbos Poyabes 
Francisco A lves Fe r re i r a 

3—3 CaEtaní) d e UauüoS Po t , i r e s 

I I i u i i m ) d o S a n t - m 

6a dividendo 
Do dia 19 do corrento era deanto 

f n pagará na theftourorin deste Banco, 
á rua tjuintiuo Bocnynva n 43. o na 
Agencia do 3. Paulo, á rua (Io S Ben-
to n. 27, o 0" dividendo, distribuído 
om 30 do dezembro ultimo, a razflo 
do 10 "/o ao anno. 

Santos, 12 do janeiro do 1894. 
Pelo Sanro de Santos 

(ató 31) ErtuRuto E Ü O M U S . presidente 

C o m p i i n l i i u V l n ç ò o l * s i o 
l i s t a 

N&o tendo acudido ao troco nos dias 
10, 11, 12 o 13 todos os bilhetes do 
passagens desta Companlrtt existentes 
no mercado, conformo ordenou o exmo. 
sr. dr. Chofo do Policia, de novo con-
vido a todos os possuidores dos tttes-
mos bilhetes a virem trocnl-os com a 
máxima brevidade. 

Do accôrdo com os annuncios ante-
riores provino ao publico. 

1.» Do quo do dia 31 do corrente em 
dianto u&o ter&o mais valor algum os 
bilhotes que, até áqnclle dia (31 do 
janeiro corrente) n&o forem trazidos 
ao troco ou n&o tiverem sido dados 
om pagaraouto do passagens nos cai ros 
da Companhia. 

2.» Quo os conductoros sfto obriga-
dos a resobor, mas, n ã o p o d e m 
dar bilhetes om troco. 

3." Quo continuam as dificuldades 
do encontrar moeda miúda para tr(>co 
e por Isso repito mais uma vez o se-
guinte : 

«Ainda uma vez peço aos srs. pas-
sageiros o favor o bondado do só to-
marem os carros munidos do valor do 
suas passagens, attendendo quo os 
esforços da Companhia o o clllcaz o 
poderoso auxilio quo a elle tem pres-
tado o Ciovorno fornecendo nickel, tóm 
sido ueutralisados pelo dosapparecimon-
to dosta moeda 

Pedindo esto favor aos .«rs. passa-
geiros i> mou fim bem servir o pu-
blico o evitar conllictos qne a fulta 
do troco provoca outro os srs. passa-
geiros o o pessoal da Compnuhia. 

8 . Paulo, 8 de janeiro do lfeOl. 

O gerento. A. A. Souza. » 
Escriptorio da Companliiu Viaçfto 

Paulista, oni S. Paulo, 13 do janeiro 
do 1804. 
4—3 O goronto, A. A. Souza 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g u a 

Tondo sido lniolado om melados do 
findo mez de deaembro, novo snpprl-
mento d'agua a osta capital, e sondo 
proolío conHncnr as Irregularidades do 
aotUÃ) serviço, enl .dlveesoB pontos rS' 
cenliccldiimcnto dlfllclenteè pdr Ifloapa-
cidado da r6do existente do distribui-
ção, a qual ostA sondo modificada, 
podoso às pessoas quo tlverom ro-
clamaçOoa a fazor relativamente ao 
fçrrtcNmcnto d'oifua, dlrinll-M .ROB^oat; 
incuto ou purescripto com assignaiura 
do roclamanto, Indicação da rua o nu-
moro da casa ao escriptorio da dlvl-
8&o Contrai da Repartição de. Aguaso 
Btgottoü: nd rtia dK f^ncoie&o n .11 ' , 
onde sor&o attondidos em considera-
ção. 10-0 

{a i i i n i s , I t í v i c a i i 
u t i f t« | i c í r c * j l l t i r t 

M . 

( E . 

l l a n c o d o C r e d i t o I l e a l 
d e I * m i l < > 

Do dia 15 do corronto ora deanto, 
paga-eo na theBourária dosto Banco, 
dus 11 horas As t da tardo, o '!2° di-
videndo das suas acçflos, correspon-
dentes ao somestro lindo, A razSo do 
lütoHn por pcçfto intecralisada o 
por acç&o n&o Integraiisada, on 10 °/o 
ao anno sobro o capital roalisado. 

8. Paulo, 12 de janeiro do 1804. 

Josí; Dua r t e Rodbkiueb, 
3 diroctor-goronto 

l l i - o g n r i u S i l v e i r a 

A. d e Sousa S i lveiba 
Endereço tclegraphico — Silveira 

f*. Panli 

Drogas, produetos chiiuicoB o phar-
maceuticos, aguas minoraos, vasilhamo 
e accesorios para pharmacias. 

Importação directa da França, Alio 
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
B«tadovllnldos; 

Proços soiu corapetencia. uua do 
Commerclo, 0, caixa do correio, 15, 
tolophono n. 60, S. Paulo. 

A N N U N C I O S 

ALÚGÀ-SE niti drmdzeni com 40 
motrds do fundt) o 0 do lar^o, Com 

desvio da 8. Panlo Railway, na rua 
Domingos Paiva, esquina da rua Pru 
deftto de Mpraes, tio Braz; 

Pitrrt tratár, d rua Floroncio de 
Abrou, 36-A, S . Paulo. 5 - 1 

A l I ü A -SE o armazém o sobrado (1o 
**dois andares sito no largo de Sao 
Francisco. Trata-so na rua do Ria-
cbuclo, J5. 1—0 

AI.riiA.HK por preçocomniodo umn 
excellento casa com chacara, á r"» 

José Monteiro, n. 0, Braz. 
Trata-so na rua Direita, n. 30. 

30 

G081NHEIRO—Procisii se de ttm qni 
entenda d.t arto. 

Para tratar, á rua da 
o 09. 

Estação, 6? 
3 * 1 

rvINIIEIRO—Empresta so sobro pe-
i-*nhor, na rua Souador Keljó n. I A 

3—1 

TBISCRIPTOPfO — P«rã modíco ou 
•'-'advogado, aiuga-so á rtiá lü íío 
vembro, 11. 

Leilão de luxo' 
l u n r i l l ç < 
s u l i i , < J d i t t * t u * , 

4" 

pUECISA-SE do uma criada para 
* serviço doméstico, o de um mocinho 
que tenha pratica do tratar de aniinaes, 
ft rua do Bom Retiro, 81 ou 82 A. 

3 - 2 

pUECISA-SE Umn cczinlifica poiiu-
* guoza para casa do família grande. 

Largo Municipal. Paga-so muito bem 
27, sobrado. 

ROUBO DO 
com 30$ a quem der noticias 

um baliu. Gral ilica-s.i 
de 

um bahti com as iniciacs M. 1!. L , na 
rua Quintino Bocayuva, 19, S. Paulo. 

3—2 

J o s é r o r n a i l d e K l l c i i g n 

Josó Fernandes Braga Júnior 
o sua familia, Francisco Josí Fer-
uandos Braga c sua familia e .!< a-
qulm Fernandes Braga, auseute, 

tendo recebido a infausta Doticia do 
fallecimento do sou idolatrado pai 
maildUiU rezar uma missa por sua 
alma, no dia 17 do corrente, na B» 
cathedral, ás 7 1|2 horas. Pedem a 
seus amigos o caridoso obséquio de as-
sistir á mesma, pelo quo antecipam os 
protestos de gratidão. 2 — 1 

n a r f t o d e O a m p i n a s 

t Francisco Elias Pinto, Pedro 
Elias Pinto, Eduardo Augusto da 
Cunha Freire o o Coronel Josó 
Ferreira Figueiredo, irnifto. so-

brinhos o amigos do Bai&o do Cam-
pinas, convidam a todos os sous pa-
rentes o amigos para assistirem á 
mls8a quo mandam celebrar, ás 0 ho 
ras da manha do dia 19, na Só Ca-
thedral, pelo eterno descanço da alma 
do seu irm&o, tio o amigo ; e, por esse 
acto do rollgiSo, dosdojA so confessam 
agradocidoa. 2—1 

6» 

G« 

llanco d e Mantos 

Ultima chamada (lc Capital 

Convido os srs. acclonistas a rcali-
sarem ató 31 do janeiro próximo fu-
turo a 4» o ultima entrada de capital 
a razáo do 10 »/» ou '.03 por acçAo, 
n» thesonraria desto Banco, A rua 
Quintino Bocayuva n. 43. ou na Agen-
cia do S. Panlo, A rua do 8 Bento 
n. 27. 

Do accôrdo com a resolução da aa-
sembléa geral extraordiuai ia effectua-
da oni 20 do eorroute, as netuaes 
acçOna. depois da reallsada esta ultima 
entrada, serão substituídas por acçOcs 
lutugrallsadax, a raz&o do duas o meia 
duquelias por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos do rói* 
o «apitai do Banw. 

Santos, 30 do dezembro do 1893. 
' (até 41) PÇl') Banco'd» Santos, 
I ERNESTO ti. Goma , prestdunto 

I I . M a r i a H e l e n a F e r -
n a n d e s d a V o a t n 

Jo&o Adelino da Costa, Joflo Fcr-
naudes da Silva, D. Ignez de Castro 
Fornandos o D. Izabol do Castro For-
nandes agradecem do intimo da alma a 
sons parentes o as pessoas do sua amisa-
de que 08 acompanharam no doloroso 
golpo quo acabam do soffrer com o 
promaturo e inesperado passamento do 
sua idolatrada o inditosa osposa, lllha 
o irm& I I , M a r i a H e l e n a 
F e r n a n d e s d a C o s t a , as-
sim como a todos quo fisoram a ca-
ridade do acompanhar os seus restos 
á ultima morada; o novamente podem 
a todos, o ás demais pessoas de sua 
amlsado, o obséquio do astlstlrem 
missa que, em snffragio (1o sua alma, 
sorá rezada no 7» dia do seu passa 
monto, quinta-feira, 18 do corrento. á.-
8 J|2 horas da manha, na egreja da 
Vencravei Ordem Torceira de N. S. 
do Carmo. Por mais esto acto de ca-
ridado antecipam sua sincera grati.l&o. 

• » 1.11 n*;—^ 

F r a n c i s c o S o a r e s d e 
A z e v e d o 

tColatina Soares do Azevedo o 
seus filhos convidam seus parentes 
o amigos para assistirem A missa 
do 7° di», quo mandam celobrar 

pelo descanço eterno du alma do sou 
idolatrado filho o irm&o G r a n e i s -
c o S o a r e s d e A z e w n d o , 
na quarta-feira, ás 8 l ( i horas da ma-
nha, na egreja do Santa Epliigonla, 
por cujo acto do ruligi&o o caridade 
<o confessam agradecidas. 2—2 

01JEÍJ"O"S1E~'MINAS 
Chegaram au duposito do . l » l t o 

t i a C k t s t i a - Vendo por atacado e 
a varejo. 

IjARÜO SANTA EPHIGKNIA, 3 
3- 1 

m i l l l d n 
c r t » -

a s , t ' i i- f 

D E A L B U Q U E R Q U E 

I t i i a « l o C a r m o n . 1 7 . 
V e l e p l i o n a n . T » « » 

Devldsmonto auetorisado polo lilnlo. 
sr. A n t o n l o l , u l * . T n i m c » , 
venderá om loll&o todo» os seus 
(logantes moveia (por mudança do ro-
Sldoíclr) 

AO CORRER DO MARTEL1.0 

Quarta-feira, 17 do corrente 
A ' r u a d e H u n l a T l i e 

r n s n , n . S O - A 
( S o b r a d o ó o l i l l i d < < f ' , , l 

A's 11 ll2 da manhã 
A sabor: 
Guarnlçfto do saia do jantar, guar-

da prata, guarda-comida, • trlncbadnr 
com podro mármore côr do rosa, 12 
cadoiras, nicua claCtlca, todo do no-
gueira o obra do talha, gaarniçlo (.d 
quarto composta do rica cama, cupula, 
bancas do luz, commodas, guarda ves-
lidos, guarda-casacas cora porta do ea-
polho: vidro "isoutó, um elegante 
psychó com fcspollld ÍH crfe^al Ifjopptp 
tudo érablo, mobílias tinas do sala ' 
v'sita, rica secretaria com segredo, ele-
gantes quadros a oleo, tornos estufa-
dos, convorsadelra forrada de setim 
«•ZH1 claro, tvperiw rortims para por-
L s o janollas. guílrnueesflnlscimas para 

as mesmas, grande o superior piano do 
concerto, completamente novo, mocho 
para o mosmo, serviço completo para 
jantar, dito para almoço, crystaes, otc., 
ffrando o infinidade do objcctos do 
lÜxo, grande tapeto para forrar sal&o, 
dl;o oloado pára cala do Jantar, bato-
ria do cozinha, otc., etc. 

Na T e r ç a - f e i r a , das 10 I\i 
As 2 horas, ficará cm exposição paia 
os srs. pretendentes ex uninarem, viato 
gel um líllft" do luxo, tndo bom o 
perfeito. Venda real c eom reserva do 
[;. rb^is 

Quarta-feira, 17 do corrente 
A's 11 1.2 da manhã 

n u l i . d e S a n t a T l i e r e s a 

• i O - A 
Pelo leiloeiro 

M. de Albuquerque 

L e i l ã o 
• > e m o v e i » n o v o s , l o u -

ç a s , c á l i c e s , c r y s l o e " , 
l o u ç a s t i o c o s l n h a c 
• n a í s t r a s t e s « l e u l l l i -
d a i l O t 

U . B S A L B U Q U E R Q U E 

(B. Ri A DB CArt^b, 171 
Devidamento auctoiisado pelos ií':-

gociuntes desta praça os srs. Henri-
que & C. qne, por mudança de prédio, 
fará venda om leilão pura liquidar a 
sua casa do negocio cita 

A' RUA DO BltAZ 101 

A'e H 11Q hnrat <la tarde 

NO lílÁ 

Quinta-feira, IN do corrente 

Constando do quartidado do como-
das, camas francezas, dita;! siiupl 
marquezas, colxões, Toillette, escii-.a-
n nlias, mesas, clajéres, guarda-viti1 

dos, BUarda--|oiivas, cabiiles, cadeira.', 
mobília do Jala de ílsitafi Ic-mpeOes, 
qu ídros, tapetes, vasos, louças .". '̂.'1" 
sa-1, apparelhoa de lavatnrlo. ditos pa-
-a jantar, quantidade de chi'-,iras pa-
ra chá o calo, copos o caliens, guar-
niç&o do sala de jantar, criados mu-
dos, e mais: Mesas para couinlia, ba-
t <i ia completa de cosinha, bacias I.V 
lo, regadores, talheres, ti.boes para 
biffos, para folheados, cte, ele. 

Quinta-feira, i8 do corrento 
A's ll 1,2 horas tia manhã 

A ' R U A D O B R A Z , 1 0 4 

P E L O l e i l o e i no 

M . d e ^ A l b u q u e r q u e 

M A S C A R A S 
cstalos o 

C O Ü F E T T I 

a preço som corapetencia 

N O V A Í N D I A 
10—RU i do R'isario-10 

10—2 

Chá Nlorumby 
Vonde-Bo por atacado o a varojo. 

N O V A Í N D I A 

10 — Rita do Rosário — 10 
10-3 

DR. SÉRGIO M E I R A 
M e d i c o 

Transferiu a san reiideicfa para a ra» Bri-
gadeiro Tobla», sl. JO-17 

BANCOS VIAOUCTO, 
PARA PIONIC 

Banco do ferro do fochar, foitio do 
livro, com assento de lona, proprios 
para passeio. 

Orando sortimonto. 

50—Rua Doa Vista—30 

Impoitadorcs: A . T . A 
10-0... 

I 

V 

» I 

J , éjê> 

{ 

Catar ro, 
com o P é c l é b t . -
Obtevo m* mala 
recompensai. - Deposite 
em todas as Pharmacias-

FOGÕES EGONOfflICOS 
Na ionaes forro batido o amerlci nos 

todos os tamanhos o foitios. Grande 
sortiraento. 

Fogões o fotaro ios para gaz o ko-
roseno. 

60—RUA BCA VIflTA—50 

Os import idi.ret: A . T. & C. 
10-6... 

DORMENTES 
Tomam-so oncommonda para tirar 

boa porç&o o de qualquer bitola. Carta 
ao proprietário da sorraria Veado, 
Francisco Carvulho do Barroe. 

C a m p i n a s 10-4.. . 

l i G K E S I l FLU1BA 

A . M E M U O W Ç A 

Corrige a accldez do estomago, 
Irritação dos Intestinos, 

' h 

í t i U i U t C t X t M v U J S S 

a 
lorlaa a 
de uso 

os vomitos rebeldes, 
so efn todas as phftrmaciaa o 

digestão e provino colicas. 
constante contra > 

e l < u m l > t > i > y 

Cliugou nova remessa ao Emporlo 
•foca 

Deposito em 
<BstaOo «o S. Pculò 

& AmA>: 

n r o K Ü i - l a e i l w e w » 
0—MJA DO COHMM^iO—0 ^ 
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m o g t t o , v l n l i n l l c o o r u U 

<lcS « t i c o I t r i iT l e O r t n l r u i -

luuçn*^ por eet fií ti ri«« A 
Iodou os objoetos c*l» 
tontos nu ciinu 

N . 4 0 - C I V . 4 0 C 

R U A Q U I N T F N O B O C . W U V A 

8«brado 

A. VAZ 
(Esorlptorlo, rim do Rosai-lo, 21, re 

sldoncla, rua 8. Jofto, 10-A) 

Ijogalmento anotorisado pola senho-

rlta Mn r l a I»el G o i n o i quo 

>1" Nítltt! p í tB í l o i í l C v l i l í o i vcn' 

dorá som a mín ima roserva do preço 

Sexta-feira, 19 do ooprante 
A's 11 horas e meia da manhã 

O 8KGU1NTE: 

Meia mobília de mogno masslço es-
tofada de fino damasco, boa escrivani-
nha, aparadoros, tapeto, bom espelho, 

quadros, Vasos pera flôros, escarradel-

m8. onfoites diversos, lampoflos; <"tc. 

À ú ' d v á 

Leito francoz e colchão do Unho para 

ciòadoa, tollettos com tampo do már-

more o ospolho, superior guarda vos 

tidos do dosarmar, boiu guarda-roupa, 

eroado mudo, estantes, mesas, cadeiras 

avulsas, guarniçóos para lavatorio, ca-

bidas, etc. 

Mal* % commadoa com-
plelnmonlo mobllndos. 

BALA D E 1ANTAR 

Boa nlosa ela3tlca, guarda-prata, 

Kta^rt ! com tatiipd de riiariiiorS íi os-

polho, guarda comida, tolha de zinco, 

mesas poquenas, cadeiras avulsas, bom 

rogulador do parede, npparelhos para 

almoço e jantar , copos, cálices, quan-

tidade do louças avulsas, etc., etc. 

Copn e conlnhn 
Trem do ferro para cosinha, tina?, 

latas para mantimentos, peças avulsas 

para cosinha o uma intluidado do 

objoetos para uso doméstico. 

üexta«a, 19 do corrente 
as 11 1(3 horas 

Xtiia Quintino Hocnyuvn 
4 0 - C 4 0 C 

Sobrado 

T U D O A Q U I 5 I M A R I 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

Optimo Leilão 
I>K 

Hiipei-lor conjiuiclo do J 
olegnnlest move is , tinas por-' 
oollanas, louças, crystaos, serviços de 
metal tino, rico espelho quadrilongo I 
«om Horüos, quadros; jogos do cortinas ! 
bordadas com galerias, reposteiros de ; 
damasco, lampoões, tapetes, on foi tos,1 

ornamentação do gosto, r lcu guar- j 
iilçüo «Io raiz do neguei 
ru, para salão d»Juntar! 
(obra da conceituada fabrica dc movris 
Santa Maria) fogSo economlco, bato-
a do Cozinha, etc., etc. 

A. VAZ 
(Escriptorio á rua do Rosário n. XL, 

residência 4 rua de H. João, 100) 

Honrado com a confiança de t o » dis-
tineto cavalheiro que com sua cxma. 
familia se retira para o interior, ven-
derá em franco leilão, e ao maior lanço, 
Iodos os moveis que gudrnecCin a sua bem 
inontada residencia, 

Quinta-feira, 18 do corrente 
H U A S E T E D E A B R I L , 4 

(Antiga rua da Palha) 

A's 11 liü horas 
s*aiAo «io vlwitms 

Elegante mobília dc canna da índia, 
com 17 peças, eserovaninha com pés 

torneados, espelhos quadriiongos c 

ovaes, quadios, grande tapotu avollu 

dado para saião, mesas a phantasia 

para centro, jogos do ricas cortinas 

bordadas, reposteiros com galerias, 

jarrões de Uno Baccarat, collecçtto de 

enfeites, escari adeiras de gar ra, chahe-
longues, cadeiras com balanço, ramos 

artifleiaes, toalhas rendadas, etc. etc. 

Alcovn nobi-o 
Solido leito a Ristori, toilettes com 

tampo de mármore duplo e espelhos, 

guarda-vosttdoe, rico gunrda-casacas 
com porta de espelho, bissoutJ franca, 
canta do virrro para criança, b jnca de 

luz à Luiz X V , conimodiK, cabidos, 

cortinado Unir simo o cupuia, guarniçfto 

do porceliana de I.imogcs d mrada a 

fogo, tapetes, vasos para noite, porta 

extractos, otc. 

Mii 1 Ao do jantar 
nica RiiarnlçSodo raiz 

<le nogueira lustrada a 
cera , c on t endo : solida mesa 
elastica com 4 tabtas; guarda-prata 
em dois corpos; etagère com tampo de 
mármore; 12 cadeiras com cspaldar de 
palhinha, grande formato e alto rele-
vo <IK peças). 

Sofá austríaco, cadeiras avulsas, 

guarda-comida, bom rogulador do pa-

rodo, cadeira com balanço, taças, lioo-

roiro, galheteiros, copos, cálices, com-

poteiras, farinheiras, louças avulsas, 

pratos, talhores, apparelhos para al-

moço o jantar, etc., etc. 

Sala de costura 
Boa raachina (Slngor) com caixa do 

mogno, mesas, cadeiras, cavallotes, ele. 

Nos quartos Internos 
Camas francezas o colxOes para 

casados o solteiros, mosas, lavatorio» 

com pedra o espelho, guarniçóos para 

os mesmos, guarda-vestldos, cabidos, 

cadeiras, etc., etc. 

E mais 
Bom fog&o economleo (La Favorita), 

bateria do agathe para cozinha, tiha 

o muitos objoetos de uso doméstico. 

Tudo <10 correr do mur-
tello 

Quinta-feira, 18 do corrente 
A's 11 li2 horas da manhã 

4 — R U A S E T E D E A B R I L — 4 

Canto da rua do Paredão 
Pelo l e i l o e m © 

M a c h i n a d e c a f é 
Qncm tiver, ora zona cafoelra do 

Ocsto, ongenho contr&l quo deseje 
vender, mande deserlpçfto completa 
dos meehlnlsmos, essas edopondencias. 
Iogar, nome do proprietário, o ultimo 

" ~ surado. 

O. do 

SABÃO r u s s o 
M i t r a v l l l i o a a • • • • n e l a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APTHOVADA PULA RXMA. JUNTA DB 

nYOlEflH PttHt.lOA BA CAPITAL 

InnOfflerÒs eCHilfrfrtáríB dl? «MtHwdls-

tlnctose de POSSOBB do todo ocrílt irió 

attostam o preconisam o H n l > A o 

I t u m o pa ra curar 

Espinhas 

Dores ilieumatioa? 

Dores do cabeça 

Forlmoutos 

iiiiplilgòns Sofrias 

Pannoa Chagas 

Caspas Rugas 

Erupções entaneas o mordeduras do 

Inseetos venonoBos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE Tol-

LETTU, rounindo om sl todas as pro-

pricdfídes das mais afamudas. 

Vondo-so i i3 CtflnpttHhiti ('alli.-tu 

Importadora do Drogas o om todas oS 

outras drogarias, pharmacius o lojas 

do por fumai ias. 

Queimaduras 

Nevralglas 

ContuoOos 

J o g o s de r o d a s 
Vondeiu-sc dous jogos de rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovei, 

ocom os conipotontos oixos lança. 

Cartas cata rodaeyto com as inl-

Cíttts C. B. P . 

A G ü A " D E C Ã f f i B U r 

J á chegou nova romessa, á Vinícola 
Confiança, r u a Andradas, 50, 

Vondas por atacado o a varejo. 

1 0 - 2 

AOS SHS, CRIADORES 
O abaixo assignado acaba do cho-

gar de Bespanba, dondo tronxo al-

guns garanhOcs o jumentos, todos 

mui to novos o do pura raça. 

áufJtcloiiteiiiento Cotllrecido em di* 

versos palzes da America do Sul , o 

abaixo assignado offerece garantias 

aos srs. criadores, pois pódo exhlbir 

os certificados do origem dos animaes. 

Pódo fornecer as informações pro-

cisas na rua Florencio d'Abreu, 91. 

1 0 - 4 F l l l p p o l . l i l o 

L O T G B U D O B I O - B M N D E D O S O L 
O Prêmio de 200 contos da loteria do Rio-

Orande do Sul, extrahida a 13 do corrente, coube ao 
n. 2462, bilhete inteiro, o qual foi vendido no varejo 
da casa de 

DOLIVÂES NUNES & C. 
I O — J R . i J . e i . H > i r e i t s t — 

P H 0 S P H 0 R 0 S ESPECIAES 
Vendom-so em latas pelo preço da 

fabrica. Bstoe phosplioros sao de fa-

brtcaçflo especial o rivallsam com os 

oxtrangoIroS. 

Deposito de 

P a o l i e c o I r m ã o s 

60—Rua Andradas—tíU 
1 0 — ' i 

FILTROS AMERICANOS 
p n r n a g u a 

Estes oxcelloutos filtros com receptor 

de ferro osmaltado para agua filtrada, 

ostfto recominondados pola grando pro 

cura que tem tido. 

Diversos tamanhos. 

BO-Ruit Doa Vista-SO 

Os importadores: J\ . . C . 
1 0 - 0 . . . 

AGUA DE BEM-SAUDE 

preço e condiçOej, para ser procurado, 

f nesta redafçfto ao dr. J . G. do 

INTERNATO e EXTEKNATO 

para o sexo masculino 

A L T O I ) i : S . \ \ T ' . \ \ \ . V 

S . PAUI.O 

As aulas desto acreditado cstabelo 

cimento do educação o ensino primário 

e secundário reabrir-so-ão no dia 8 do 

janoiro do 1894. 

Nesto estabelecimento preparam so 

nlnmnos para a matricula do curso 

BnpBtlur do todas as academias da Re-

publica, com o concurso do um habl-

lissinro corpo docente. 

Punccionando desde o mcz do se- i 

tembro do anno findo, em um magniti-' 

co prédio exprossamento construído | 

para esse Itm, em mu dos mais aprazí-

veis arrabaldes da capital, com todas 

as providencias noeessarias, acha-se o 

Li/ceu Sunt'Anna em condições do con-

tinuar 11 merecer a confiança do» srs. 

pais dc fami l ia . 

A peusáo semestral ó de 300Í para 

internos e de 2O0t para semi-intornos. 

Os internos pagaráo mais f>0$ i-oino 

t i x a do matricula no aclo da inseri-1 

pç ío . A l i v agom t e roupa, a cargo do 

colleglo, I OS 

S 1'iittlo. 1» de janeiro do 1894. 

O d tector 

1 5 — 7 . . . Padro HIPPOI-YTO IÍIIAÍH 

Alinahr c j rofessoi1 dc piano 

J . MELLO ABKKU, chegado da Eu-

ropa, atina o dá lições de piano. Para 

pedidos, armazém do piau is do sr. 

Lovy, Ilibo, Casa Mathias, rua dc S. 

Bento, ill . ou J . .Moreira & C . rua de 

S. Bento, "9 . n - M 

ADVOGADOS 
Os dis. J A. Leito Moraes o Po l ro 

Peruado Paes de liarros, mudaram o 

seu escriptorio de advocacia da rua do 

S. Bento n . 2fi-A para a rua Direita 

u. 18, sobrado. 10 7 

" GrQNOREHÉAS 

A injocçüo cio matico composto, do 

phnnuscoutieo Joáo Luiz Alves, appro-

vada pela inspectoria do eanidadu da 

Capital Federal, ó a única infallivel 

nos corrimentos chronic.os ou agudos 

da uretlira ou da vagiria o do muita 

vantagem nas ieucorrhóas ou flôres 

brancas. 

Deposito: 

U r o g n r l i i M i l v o i r a 

RUA oo CoMMF.ncio, D — S PAULO 
4"" e sabb. 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do figado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins o da bexiga, desfaz os enfarto? do ligado e do bai;o. Tomada diariamente como AGUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenla e melhora as urinas evitando o rheumatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo juslo equilíbrio entr) todos os seus princípios 

componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes dc todas as s as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Hem-saude, concelho do Villa-Flor, província de Traz-os-Monles, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1-» faziam uso c colhiam tão maravilhosas 

curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o Iogar, em que 

existe. Como o Iogar ó mu i l o montanhoso e quasi deserto, não teve ató agora caminhos accessiveis, que permiltissein con-

duzir esla preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 

agua adquir iu. 

Os mais dislinclos médicos dc Portugal a analysaram e atteslaram a sua efflcacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resullado da analvse. 

Pôde tomar-sc só ou misturada com qualquer vinho constituindo cm ambos os casos uma bebida mu i lo agradavel 

c estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convém tanlo ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeti c c augmenla as forças ; 

aos forles evita as indigestões, previne as congestões do ligado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques dc gotta e 

rheumatismo. Muitas doenças de pellc rebeldes a todo o tratamento tem sido curadas com o uso continuado desla preciosa 

agua. 

Importadores : SOUZA BRANDÃO Sc PESSOA 
J F * Í I u * o — C a f é /"^V m e r i c a n o — S . Í ' a u l o 

DEPOS I iO : 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Acriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PlUNCIPAES CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

dos Dissidentes Carnavalescos 
TERCEIIIO BAILE DE ENSAIO EM 2D DO COKItENTE 

• i i g i ' n A H t > c o i n o r é d i t o t l e j o n o l r o 

Carnaval. 

Tendo-se resolvido m i m r o v l n t n e m o r « l o m < I e m a r c l i u . 

pedo-so a todos os sonhores sócio; quo se quizerem inecrevor oiu qualqurr 

K i > ( > r < I i » , o obsoquio do ontondorom-so com a commissfw, quo sornpro 10 

acha ás ordens dos b e l i n n , das 7 á i I I horas da noite, n i serrotaria 

do Club. 

Secrotaria do Cluh dos Dissidentes, 10 do janeiro do 1891. 

0 secretario, C l i o r i n l i u 

:;<)—'20.. 

RUA DE S. 

N. 

Í 3 

RUA DE S. BENTO 

N . 

C A R N A V A L 

M A S C A R A S 

(l iando <• variado sort l incnt) do 

MASCARAS do sóda, setim, sotineta, 

arame, papelão o côra 

L o j a d o J a p ã o 5—3 

i2 - RUA DE S. BENTO - 43 

Este amigo e conhecido estabelecimento do perfumarias o objeetos pura toilotte, acaba do receber directamento da Uiiropa. d >• p incipaes e co-

nhecidos fabricante*, um colossal o variado sortinionto do artigos finos quo os habilita a nao temor concurreneia em nosso ramo do IIC/OÍ Io 

Bm T i n l r i r i i i i : i » t o n t i m k m i h o progressivas temos grnnd 0 quantidado o variedade das mais acrodita Ias o conliccido-'. 

Avisamos nos ronsumidoro!> da Eau Nav rre que tendo fallecido o fabricante, tinaiisou a sua Importanto o nnt iga casa o p.na i t i l i t inir reie 

boruos nova renu-.-sa da c.oríieci ia tintura Negreline cuja superioridade garantimos, sondo mais fácil o modo de usai-n o niai-r Imi.-.to. 

C o i i t r o >> c i i M ] i a temos a i.gua Antipeiiculaire du dr. Labrmjíre, verdadeira limpeza da cabeça, sondo sou uué-o d»; m t " n • B ::sil á 

Casa H u s s o n 
; i 4 — H U A S . B E N T O — 3 4 

« A N O S 
Do ordem da Directoria convido a todos o I:rs. eocios quite* a reunirem-

so om assonrblóa geral extraordlnarla. quinta feira. 18 do corrente, ás nove 
horas da noito no edifício social, A l ua do 8. Bento n. ü4. para a aegulnto 
ordem do d ia : 

Uloiçáo do três membros da Diiectoria. 

3— 1 O 2" Secretario. I . i i l s . V l o i r « « 

M O D A S l 
o que ha d e m a i s chie em ehspóos para senhoras só na primeira chapi-Iaria 
do H. Paulo. 

39-A--Rua de S. Bento—39-À 

WILSON, SONS l C. 
P r o p r i e t á r i o s d e d e p o s i t e s d e c a r v ã o e o t a b o U -

c i d o s h a m i s d o Ê Q « . n ã o s . 

C . : 

i|ire grande • ji 
i d a i l n 

C A E D I F K , 

Tèm sempre grande i|ii:inlidade em deposito, srS do pri-
m e i r n q u a l i d a d e 

LEILÃO PAR4 TODOS 
CONTINUA 

A. grando quelrnn do Iti-
zemlne salvas do Incên-
dio du conlioelda 

LOJA ALLEMÃ 
QUARTA-FEIRA, 17 de janeiro 

•A'» 11 horas 

44, R U A DIIIEITA, 44 

ARMAZÉM 

J. A. LEAL 
Continuará a vonda do restante dos 

fazendas avariadas, ditas tocadas de 
fogo e grando parto cm perfeito es-
tado. 

Grando8 lotes do fazendas molha-
das, qno tôm sido vendidas a Ínfimos 
preços o continuarão, para torminanto 
liquidação, a ser torradas por todo 
e qualquer dinheiro ao correr do msr-
tollo. 

QUARTA-FEIRA QUARTA FEIRA 

Itua niroltn n° -4 -9 
PELO LHILOFirtO 

J. A. LEAL 
TOSSES 

devidos a ronstipaçGrs, fosse nsthma, 
tica, boncliltc», coqueluche, rouquidão, 
defluxo o todas ns moléstias do pciti» 
ote., cura raptdn pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrSo da Noruega, do ptmr-
macoutlco J o ã o Luiz Alvos approvado 
pola inspectoria do sanidado da Capi-
tal Fedoral. 

Doposlto : 

D R O G A R I A 81IjVEIRA 

RUA Hb Cotnàerçiofti—fí- 1 ' a u i . o 
o tabb. 

Cur.u Garantid -s 
PKI.O 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

. ( ( > A » r n » a v x » E m u i . m ) s o r / , \ 

Verdadeiro especifico uits moh-stlus seguintes : bronchito asthinatlca, bron 

.•hito chronioa, tulicrculi>.-e. larlngite, rouiuidáo, etc. etc. 

C . u r n < | n n l < | !• ' )- i l e K t n ^ n n H u i c m t r i w i l l . i » 

Attostam a sua e01 acia i s Exílios., sr. Clinicos : 

Dr . Seba^ti.V) Cardos.i. IIOIÍO ealhidratico da K.ieuMado do M. dieii a 
da Bah ia . 

Dr. Olyiithn Itod íifii".- Dantas 
l)r . f . ir lo» \lboit-i wrieiro de Souzu 

D . . Silv. r io 1'oires 

Dr. Man >• 1 Uinçdv-s Th••••ilnro 
Dr . 1/ino < 'as-i.iii . ,l,i. il oi 

l>;-. Assis Ciirrelit 

Dr . .losó Aulonli, Tuiirliiho 
Dr. Ernesto Moreira 

Dr . F. Tiblrlçír 

Dr . Manoel Maria Tourinho 

D r . Giicerio Josó Velloso da Silva 

Dr . Manoel Dias do Moraes 

D r . João Ilaptista Uuimar&os Corno, ju iz do direito da capital da Bah ia . 
Todas as firmas acham-so legalmento reconhecidas. 

DEPOS ITÁR IOS E A G E N T E S GBRAES no Itio de J u n e í r o 

Mattos, Alfredo Braga £ C. 
Uva T de Setembro n. 41 

l í m tri . 1 ' r i n ' o : 

Í D a - o -ts A a 2 A S í í I L ¥ 2 tfi A 

Rua i'o Con mcrcio n. 6 4 " o sal b 

I ' t ' •' ' 

PACHECO IRMÃOS 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
EM S. PAULO 

TSO — H I > I I I O U A N I L I N D I J I - — 

I J i ( * | i i M ' l i i r l u i * è : n ; 

GEEâJLí ) j h & í r t í <k V . 

/ 
m % 

s. 

Participamos aes nossos ani ' ;os e freguozos quo do I " do jani iro pro-

xiruo futuro temos os seguintes: 

Preços correntes s 

« j 
u 

-H> 

8 o 

O 
p . 

o 

A 

1 ató 6 latas 
10 > 20 > 
26 » >50 » 

» Ml » 

<;o > ioo • 

a 4^)}. Ofi 
» SiiOOO 
» 3CÍ000 
. "JfiíiOO 
» 341000 

A DINHEIRO 

J f R i M t m A n r FABKICA 

fHÕS 

PARIS 1889, 

. S S w a w b i u 
r*00s UNIDOS e o e " » 1 

a 

SO 

O 

CD 
k J • 
c*-» 
f » . 

i- ' A U i - y , 

N S W- C ASTLJfi, 
dt: forja, cokc, lerni ^'nsa. que vendem pelos pregos mais 
razoaveis. 

C/inlraclos com o< (iovern is do ! rasil r. da ln^l:ilerra, 
i-.nin :is cnii!p.'i:ilii:is •!«• vapores innisill^ntico.-> r.»nii 
Cituipanliia d.i \i v i Zf!;iinli:i. 

\).'Clili'S d a 

Pêciíit; Steasi Nav:gatioa Compan j 

le a Companhia d;i Kov.i Zrla nlci. 

Todas as rummuuiraçV.'s | ara .N ILSON. SONS C. , em 

Saiilos, devem ser dirig.das para a caixa postal <i| ; cudc-

í c > ; o tele(jrrapliicf)-Ai\GEi,ICl:S. 

Casa matriz—Wilson, Soni i- i / . I . imited. I.ondon. 

Cardilí 
i São Vicente 
\ Peruam huc» 

Fí LI A E S E M ntJ '.'c janciM 
I Santos 
I Monlevi.léo 
I llnciios-Aito 

l . a P l a t n 7-'» — : t8 

T ü b a n d e m a l T a u l i s t a 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d . C . 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO — lá 80-26. 

L U P U L 
de nova colhcila e antiga, vende-se na casx iinitortadora de 
Riclilcr, lircnno & C., rua S. Bento, 85. 

O (dom. o quart.) I X — i 

THEATRO S. JOSÉ 

BRAKDE COMPANHÍA LYRICA ITALIAITA 
de G. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 
H O J E Quarta-feira, 17 de janeiro H O J E 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
RECITAS DE DESPEDIDA 

« 1 * 1%. S i I » 10 8 U C C E 8 8 0 

C n u l n r - H c ^ i pola 2» vez a pjptilarlsslma o d iso ja la oporá, do 
inuetplru I * . l l i i s e u | ( u l i intitulada / -. . 

G Â V Â L L E R I A H U S T I 
I'orsona)|ens 

Santriüja, ara . Vittoria Sul l i—l,ola, sra, Elodla Miola—Turiddu, ar . José 

Vil ilta—Altfe, sr. Francisco rozz l—Lúc ia , sra. B. Bol la—AldeSoi , poVò/etc, 

CôniecarA o esprctacillõ polo torcelrô acto da oporá 

(} I O C O N D A — — _ — — — 

IIII '11.C o corpo do baiio executará o mágnlficò bailado A d a n ç a 
l i o r i i M . » . ,v.. 

A opera està montada a capricho.- < 

Maestro concertista o direetor da orchestrá, Napoleáo MafatoU. 

l > i - l n e l | > l n r A A * H l | V 

< >•' brthetea á vonda na Charutariá da C o n f e i t a r i a C M t e l I d M , 
1 5 - l i l i a rão do lUitario. 

M , 
ilv 
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GRANDE 
iica e 

d e f e r r o e b r o n z e 

F R E D E R I C O S Y D O W 
ALAMEDA DO HAIIAO DE PIRACICABA, o 2G 

Kneontram-so sompre promptos: 
M o l o r n i i n potrolco dc 2, 8 oavallos u iimis. 
M a c h u « l o « moohanloos para inchar lenha, 
( t e r r u » francesas circularos o naclonae» para tóros c lenha 
K n K m i I u m do cuuna movidos a agua ou vupor o animaos, do dif-

feroiUos tamanlios. 

I M o I n l i o n pura cascas, corto mo do pystema mais upcifolçoado. 
I l o i u l i i w do plstfto do ctfeito duplo para qualquor quantidndo (1'iigua. 
I M a c I t l t i i m a vapor |>aralanchas a liellco ou rodas, do qualquer força. 
U o d u H hydratilicas de quaosquer dlmonsOos. 
P r o a w r í horlzontaes e vortleaes para macarrão. 
/ V i n n u M i i l n r e H paia o niosmo lirn. 
I M I o h para batro. 

M o i n h o » do vento com cavalleto do ferro batido. 
G u l u e l i o n o guindastes para qualquor peso. 
A p p n r c I l i O M completos para sondas. 

R x t l n c t o r o » portáteis para Incondios, do combina-lo do ácidos. 
T m i i H i n U i « ó ( M do qunlquor grostura. 

I . h v d h para as mesmas. 

M n n c n n M com hronzos on composlçlo. 

T o r n o i r o K para agua ou vapor de qualquer dimens&o. 
l i i i b r l l l c m l o r e n nutomatieos o simples para cyliudros do vapor. 
A l a m l i l i | u e N rara qualquer capacidade. 
( > o l u m i i < t M , grades, ventiladores, bandeiras, portCcs, dos modelos 

alais modernos. 

T a c h o s para sabão ou qualquer outro flm. 
C h a p a s para fogões do qualquer dimensão. 
C o n s t r u c ç ò e H do pontes e telhados do qualquer dimensfto. 
C o n c e r t o do machinas a vapor de qualquer pystoiiia. 
I t l o n t i i R e n s de machinas lio Interior ou na capitai. 
Faz-so qualquor trabalho concernente a c b I o ramo do industria, rao-

dianto desenhos. 

Todo o qualquor concerto com promptidfto. 
Proço 6om competencia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

Freder i co S f d o w 
A l n n i e d » < l o I t u i - n o d o l * l r a c i c a l > a , i w . 

3. 

um mm 
/V C o m p i i n l i l a I n r t u n f r l u l d o S . I » a u l o c o m p r a 

( | u a l i | u o r ( p i o n t t d a d o d o l a t i u » d o p h o n p l t o r o a v n > 
« I a s . . j . 

P a r a l n l " n r u i n c õ o n , n o K n c r l p t o r l o t . t í n l r u l , l\ 
r u a I H r c I t u n . 1 4 , o u n a f a b r i c o , o i n V l l l a M a . 
r i a n u a . 60—4 

1J I 

DR. J . H. MORAES BARROS 
Formado om medicina e em arte 

dentoria pola Universidade do Genobra. 
Só se oocopa das i n o l c a t l a * d a 
c a v i d a d e b u c c u l o da H l ' » 
t o d c i i l u r l n e tem seu ga-
binete clmarttso A rua Ulrolta, tt. 24, 
1° andar, ondo sompre será encontra-
do das 10 horas da munlift 4a 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados onictia rosldencla 
4 rua Bania Kphlgonia, M . 

(até SO abril) 

P E O D T 7 C T O B 

S Í)TVÍÍ7 
•jl i\ úíium 

i>. SS. i ' j ! t fTs!ne, F 

(.'.clujimcn:-: 207, ru Balat-Ilonor 

' Taes c o b m . - O W W * &3.-flí!a * OM-ÜCTS 
OF.I?HELüiJTE * OPizA TÜHICí * 03ÜAL1ÜB * 

""-v1 RrainiRFxi.3b.raNc^ ! i r v . V r i o o í . . . 

idas, òcmo so faz r.oritralicç. j.-S d'ostcs Productos Oriza com i n t u i t o 
dc viver issirn a cu>:io da l ama 03 quo gczani, 

POMOS PE SOBREAVISO OS FKi G"J r 7ES liO FIM QUE SE Kl) DEIXEM E: SAN AH 
Os vcrdiulel.oõ pm,lúcio:, e 'ciiíiem em todas as b-ja? caias 

Co I'. riuiodiiâ e uroif-uia. 

• JJS.3.r?.cta-!99 íi P a r í ^ o C: 'tfxlr>íjo l l l u r t i a d o - f r a n c o Ji xsort .s 

* fiS&B-OBIM 

UBÍD-OTIZA 

•«-•<0 t hricttioi. 

Fabrica do comas privilegiadas, promladas nas exposições do Itlo do Ja-
neiro o Buonos-Alres. 1 

Camas de forro o ostrados do aratno, podendo so armar, desarmar o os-
t'"ai ó vontade. 

ii .m io to timonto do camas hygionicas para crianças. 
1'-:b, icam-bo assontos dc aianio para troiy «u carros, padiolas para con-

duz i doentes o artigos paia jardim. Faz-so todo o sorviço com a ma ior 
pre-teza o promptidao. Aceoitam-so oncoramondas para o interior. (17) 

F A l I l t I C A E I ) I ! l » O S I T « : 

12-B — Rua José Bonifácio - 1'2-B 

C. P . C A L A M A S S I & C. 
S A B O N E T E 

I £ c r O a r * 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I V I n I n n p e c t o r l a G e r a l d o I l j g l e n c 

PD' DE ARROZ 

R I F G E R 
K' 0 llhlco quo b o pódo nwir com toda 

ronüanvH, do nromn ugrAtlAbilissimo, tlá A 
cutiH bollcai», allractlvoa o encantos, tor-
nando-a ngradavulmoiito trosca o osgGtl-
nada. 

Preços: tluisla l.r»f, um pacoto 1íp>(H», 
nas prhiclpnoa casas do porfumarlas, pbar-
maclus, otc., o no doponíto : 

Coinpaniili Paulista li^ortftilora d9 OrOflis 

1 - RUA DIRBITA — 1 

-esquina do Inrao da li d -S. VA VhO 
100-D 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
•DU U UtOANTA, NAIttZ B O l tV lDOs 

c i r 
CLINICA DO 

TST e v e s c i a "SF?. o o Jri õ l 

Oculista dos lrospltiio.-! da Santa Cr i a do Misericórdia do Iíio do Janeiro® 

da Sociedade l'oi tr:)iu"z» du Benefl i inci i , Verwravel Terceira do Carm 0 ' 

Caixa r,o So"co:ro- I). l'edro V, íneiuliiu da Sociedade de medicina o Cirur-

gia do B': i do Jauoiro o da Sociedadn Franceza dc Ophtalmolngia do Paris, 

com longa pratica do sua especialidade. 

Do regresso de "-ua viagem, acha so de novo 4 disposição dos seus clientes 

o amigo ; om 8 < m i consultório á r u a « I o s * . l * o o l < » , V ( t A , ou em 

sua residência 4 r u a « Is i V i c l o r l » , 5 i í <> » das 7 íis 1) horas da mnnha. 

E m f u u viagem fez acquisIçRo dos mais modernos e aperfeiçoados apparc-

lhos o instrumentos, cadeiras para oporaçOes, machinas eiectrieas, olhos aili-

ticiaes, do vidro, esmalto ou vuleanito, etc., acliando-se montado seu consul-

tório a par dos das melhores ciiirieas enropóas. 

ÜispOo taiiibem do accommo.laçOes para receber doonles e famílias de qual-

quer classe, sendo os aposentos providos do boas condições do eouforto e 

hygiono o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como ns de c a t a r a t a * « t r a -

I t i M u i o (olhos vesgos), d t i c r o y o c y n t i t o (olhos cheios de lagrimas), 

I n t i i a ü e (cnncgrccimento das tclidesf, p l o n l t t (queda da palpebra b u -
perior), I r l c l i i a * ! » leabcllos voltados para dentro dos olhos) i r i d o c -

t o m i : > , e n l r o p l r t i n (revirnmento ria palpebra para dentro dos olhos;, 

p t o r í ^ l o (unha do carne), silo praticados pelos processos quo a sciencla 

moderna o a experiência clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-

dos seguros, com todos os preceitos antl-septicos ordinariamonto sem dOr. 

Consultas do primeira classo, das 12 As 3 horas da tardo. 

Consultas de segunda elasse, das o ás 5 horas da tardo. 

1'reço da diaria hospitalar: l i . S O O O para os doontes do 1" classo o do 

5 Í . 5 0 0 0 para os do segunda. 

H A r e c e b o o o n e a r r o g n - s e t i o t r a t i u n e n t o d o m o -

l e s t l a s d o s o l l i o » . 

CHLOROS IS F a W M M J J I W Í W DEBILIDADE 
C o r e s P a l i i d a s C o n s u m p ç ã o 

C U R A B A P I D A S A C E R T A D A 3 P E J X . O 

L I C O R DE L A P R A D E 
c o m a l b u m i n a t o . d e f e r r o 

Empregado em Coitos oe Hoapiíaes. — li o melhor fer rug inoso para a 
Jura daa Molést ias d a Pobreza do Sanguo . — Nffo enegrece os dentes. 
M i PARU: C O L M N a C'. 49. R u o do Maubeuae. e cin os pliarmaclas m m 

E^tc sabonete, que representa o maior es-

forço da scicncia, tem feito grande revolução pela 

acccliarão quo r e r ^ o U p,m todas as parles do 

inundo q n o i c n i 8 jd0 usado. 0 considerável nu-

mero de pnssnas que delle tem usado conlirina a 

superioridade desta combinação seiontidea, collo-

caudo-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinac.< alè boje descobertos pela scicncia mo-

derna, pois faz dosapparccor cm poucos dias as 

M a n c h o » < t o r o n t o 
t ü s p i i i h a l s , 

P a n n o s , 
M n r d n n 

i í r t ! [ l i ^ e i i H 

l l a r l l i c o s 
C u s p a 

U r n p ç õ e » c u t n n e i M 

deixando a pede a^radavelinentc fresca e lisi, 

dando-lhe especial íiellcza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido : não só torna a pede macia e avelluda-

da, fazendo-a espargir o mais fragranto aroma, 

corno é um seguro preservativo (le todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido plienico que entra em sua 

composição. 

ICsle sibone'e, que ó considerado h"jo orna-

men !o indispensável de todas as loileites, dá á 

cu'is altrarlivos e encantos, fazendo desapparocer 

todas as deformidades de (|ne e susceptível a 

pelle. Inuiimeros alleslados de pessoas insuspei-

tas e de ah:ili-a(los clínicos aflirmam suaeflic:icia. 

Para tvilar faisilicações, exigir no rolulo ex-

terno cm tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & GOMP. 
I k c p o ^ l t o <>ui H . 1 ' u u l o : 

Companhia Paulista importadora de Drogas 
n — a i A © a a i s r ^ A — 2 1 0 0 - 0 

L â V E L O C E 

Navigazione Italiana 

0 MAQNIKICO V A P O U 

QSTTâ D! GENOVÂ 
i l l i i m i n a d o a l u z c l e c t r i c n ' 

8abir4 do Santos no dia 12 do fovoro;ro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais InformaçOos, trata-so em S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMIV 
C a s a d o c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

R U A DO ROSÁRIO, N. 1-A 

I ím Santos com 

A . F I O R Í T A & C O M P . 
n U A A m T O N I O , 4 8 

Especialista dr. Sottüa Castro (CO n 

pratlda ilos hospitaos do Paris, Vien-

na e Italia). 

Consultorlo o residcncla : Rua do Pe-

lar io, 3. 

Consultas das!) As 10 horas da ma-

nha o da 1 ás 3 horas da tarde, 

81-12 

Soeiété Generais dc bnsport- Hari-
times à vapeur de Marŝil/o 

O v . - r p o r 

B O Ü R G O G N E 
osporar.o em Santí.s ató o dia '.'0 do 

corrente, sahiiá, depois da indispen-

sável demoro, para 

X l a i - M o l h s t 

G e n o v i i <> 

l V n | i o l r « 

3" cliisrn: 

Passagens para líarceloi.a 1'.." S Ou 

Passagens para mais portos 10()$0!)0 

Os Agentes: 

KARL VÂLÀIS â COMP. 
I » a u l o - R u a José Bonifácio, 2:>. 

( Í u n l o x - R u i 25 do Março, 17. 

( l o m m e r e l o o I n d n » t r l n 

ijondros 10 1/10 
Pari» 048 

Hamburgo 1.170 go 1.17U 

Portugal — 
ttalln . . . 

10 

0(12 
1.183 

41)1 

1104 

praça 
i tddtl 

O mercado do cambio desta 

ilsorVou so llontoin rtosanlnut' 

dia. 

Fotlcas transscçOos se reallsaram o 

nenhuma a taxa sirporior a 10 1/10. 

Nfto so effoetnaram compras nom 

vendas do ouro. A cotaçíofol do 24Í400. 

Km Santos continua a escassez do 

papei particular. Apenas so effoctuou 

uma ou outra tratisacçfto, a 10 8/10. 

t) morcado do cambio fechou indeciso. 

P a u t a 
Pauta semanal da Aifandega o Re-

ccbedoria do Rondas, do 15 a 20 de 

janolro : 

Café bom I Í 560 kllo 

Cafó oscolha I|r00 » 

T6LE0RAMMAS 
I I I O , I O . 

Cambio 10 1 /*. 

S . W T O S , K l 

C r r t e 

Hntraram 4.508 saccas 

Vcitdnratti so Í.OOO » 

líxlstcm 1V5.000 » 

Proço 10Í200 

Mercido llrmB. 
Cniniiio i 

Bancário, lO 1/8. 
Particular, 10 3/10. 

A Alfândega rendeu 77:810$,000. 

Mesa do Rendas, t0 r l8 l $487 . 

EMBAttCAOORÊS 00 MEZ DE 
JANEIRO DE 1684 

Bcs. cafe 

AHHOrKI.F. nROTUF.ns. 

Para New-York 

o o e t z h a y n S i c . 
Para New York 

íün«i it ! i«í*-Boi®» A 6. 

Para New-Vork s 
> Hamburgo 

» Trios te 

n a u h / . s n , OErp & c . 

Parn New York 
• Hamburgo 

» Trlestb 
•raroonii wtiii.R ft o. 

Para NcW-Yorfe 

» Hamburgo 
» Tricsto 

W. F M l.AÍTUUX & C. 

Para New Y ik 

j . w. IIOAMK li c. 

Para New-York 
• Trioíte 

KD. JOBNStON & C. 

Pura New-York 

> Hambrrgi) 

b. bTOFrcEaEPí & o. 

Para New York 

NOÍHU.-K t c. 

Para Hr'ii!)U"g) 

> Ti i1-file 

t i w s v k i . & c. 
l'ara llrr.iburgo 

• i ' u ie . 

VAPOHES A SAHIB DO *I0 

17 l lromen o oeo.. Berlin. 
18 Illo Orando, fdn. 
20 Hamburgo o esn, Otar». 
It) Now-York, Ctipm. 
20 Itlo da Prata, Taffit*. , , 

13 Bouthampton e osc. . Mxflnlr»n. 
23 U e n o v i o Nápoles, fíúiriájM. 

23 Itld du Prata, lbhil 
25 Nova Urloans, f i a i m n n . 

VAP0BES ESPEHADOS EM SANTOS 

20 Kuropa, V. do llonarío. 
20 Europa, Itajhirica. 
23 Europa, Argentina. 

VAPORES A BABIU DE SANTOS 

17 Europa, Orion. 
i f l luropa, O i n t . 

COTAÇÕES 

Soboranos. 

coíw mzRüm 
T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Piscai do Tliesou-

ro Podoral do sexto dia utii do cada 

mcz cm diante, alternadamcnte, um 

dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só se 

recebem em saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo, 17 do janeiro do 1H91. 

Tubollas uillxadas hon tom: 

l i o n d o n I S a u k 

a 9 ) d. h vista 

Londres 10 I) 3/4 

Paris 054 070 

Hamburgo 1.180 1.200 

Itália — 020 

Lisboa o Porto.. — iOO 

Now-York — 5.128 

I S r l t U h l l a n k 

Londres 10 0 3/4 

Paris 054 072 

Hamburgo 1.178 1.200 

Italia — 040 

New-York — 8.050 

D r a a l l l u n l s c h e l l a n k f u r 
D e u t e i c h l a n d 

Bei l im 1.177 1.102 

Londres 10 0 3/4 

Paris 053 008 

Italia — 025 

N e w - Y o r k . . : . . . — 5.050 

Portugal — 450 

Hospaniia — 805 

H Ki/i.TJE * 

Para Hamburgo. . 

v AIS 

Para II ir.iic!:-o.. 

* K.u u • 

t c 

fi JOUN UUAIJ31IAW 

Para 1'iume 

AuriosTO i.nuru fs i 

Para Trieste 

MAKOn» VAI.I.F. ft 

Par a Oenova 

nosE & insA\vr.i-s. 

Para (íeuov i 

Divr.uso.i. 

Paru Antuérpia 

13.4(|t) 

5.061 

i .èOO 

1.220 
1. Í50 

7.201 

(1.750 

1.000 

1 0 4 0 
1.530 

3.407 

J .00» 

1.35'r 

280 

-2.210 
i . 000 

1.S0 

o-,o 
1.25» 

028 
1.009 

1.000 

1.50(1 

2.1 >00 
l . o i 0 

500 

l . " C 0 

10 

1 .(MM) 

70.008 

A c ç í l c s 

Compan hlas 

Paulista integ 

tdnm com 30 % 

Mott'ann,liiloerallsadR8 

Contrai Paulista. 

Mochaniea Import 

Oesto Agrícola 

Luz Stnarica 

Sul Rrasllolra 

ChriftofTol A StupaUotr 

Pabrll Paulistana 

Industrial do 8. Paulo . 

Sorrlyoc Mar í t imos . . . 

Banco* : 

CroditoRoal,cart. hyp . 

Co.n 2') % 

C«rt, comm 

Coiu 2 0 % 

Lavradores 

ÜUISú do S. Pauln 

Idern da 2* omlssfto.. . . 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S. Pau lo 

VcnS. 

2V»0OO 

2101 

r o í 

150} 

15l't 

Conip 

1 0 

iífo{ 

401 

63» 

4«è 

foi 

Pai a 

M i u i i m 

s iktados-UuidoK: 

Vap. ing. Ctiuirr.. 
> ing ('ohridge.. 
» ali. Cajma.... 

Para a ISurnpa : 

Vap. ing Trent 
> ali. Tijiua 
» hung. iltlekovilz .... 
» Ital. La» P a l m a s . . . . 

Hes. cale 

. 27 .Ü2(i 

. 11.007 
. V.OO'' 

42.027 

Scs. cafó 

. 1.000 

. 14.580 

. 12.040 

46 

28.281 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

10 Southampton o esc., Tagus. 
20 Havre e esc., 1'rí/íi de S. Nicolas. 
22 Rio da Prata, Magdalem. 
22 Hamburgo o osc., Uruguay. 
12 Bordóus o csc-, Brisil. 
23 Rio da Prata, Bourgogne. 
23 Bordéus o osc. , Baltimore. 
24 Santos, Flaxman. 

0 0 | 
4f$ 

60$ 

- 51» 

00» -

- 40» 

10» 

150» 

40? 

120» 

401 

80» 

00» 

60» 

100» -

- 70» 

1»3» -

I . r l r a n l i v p o t l i e e a p i a f l 

Banco de C . P e a l . . . 

Ciilâo i : i : i i i i i 

Inteud. Munlclp 

A p u l i c e s 

Do Estado 1.0109 
Geraos 1:000» 

D c b e n t u r e s 

ViaçSo Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco,' 2308 a 3O0» 

Arroz do Iguapo, sacco, 30» a 32» 

Banha Alves, kilo 2J200. 

«Maristany», 1ÍP0O. 

«Matarazo», 1ÍH00. 

Carne secca do Rio-Orando, I Í 300 

Canglc,a, 80 litros 25» a 2i>$. 

Cebolas, conto, 7$ a 8». 

Keijfto nmlatinho' 100 litros 22» e 

24». 

Idcro. preto. 100 litros 30» a 32». 

Fumo superior, 1 kilo, 2»300 t 
•2Í700. 

Karl.-iha especial, 1* 0 r»ros, 20 t . 

Idom de Santo Amarn, 801 a 

Idom do 2.", 100 litro-, 10*. 

Ideni de Santa Catharlna, 80 litros 

10» a 

Farinha .In milho, 18$ a 20}. 

Oalliirhas, uma, 2Í500 a 3$. 

Milho, 100 l i tros 13$ a 10$. 

Matto, »000 a Í700. 

Ovos, dnzia, 1ÍMO0 a 9Í0 IO. 

Pon5, um, 18Í a 20». 

Queijos, um, 2$500 a 3». 

Toucinho, 15 kilo3 í f i j a 22». 

Alei-c-arlo i t a l i a n o 

Preços dos gonerpíi mais proeuradoi 

no noeso meri silo o no ir . íct lor : 

Azeito Uno do Lucca, litro, 21200 

2Í100. 

Dito de Gênova, litro. 1Í800 a 2$000. 

Di to mu qnartola, 200». 

Dito em mela qnartola, 150» a i8') í . 

Cordas (ie liiiho oortldas, ki lo. 1SM(X 

Fernet Viuva Branca 40» a 43». 

Massa3 sortldas do Gouova, 11» a 

12?. 

Morta.lella om latas .ie 20') g r n 

mas, l$0()0. 

Dita;» em latas do 100 grammas, 

Í700 a »800. 

'Queijo Parniozao do 1.°, ki lo, 4» a 

5»000. 

Stoch tlsh, kllo, 1»300 a l.?500. 

Vinho Toscano em quartola, 200» i 

220». 

V inho Toscano mola quartola, 1101 

a 13(4. 

Vinho Meridioual, quartola, 100» o 

220». 

Viuho Barbcra. quartola, 210» a 

200». 

Vinho Chiante em quartola, Í25» e 

203». 

V inho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 300». 

Vinho Chlanto, om frascos, caixa de 

12 frascos do litro, 30». 

V inho Chiante, com 24 frasoos 

68» a 70». 

V inho Moscatto ospumante, marca 

S. Branco, 55» a 60». 

Vermouth K. Martinazzl & Comp, 

22$ a 25». 

Vermouth Fratol l l Saneia , a 24» 

28». 

Vermouth de outras marcas, 23» a 

24». 

S c c ç ü o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Ooorge, barris do 40 

ks . l iquido, do 40» a 42». 

Toucinho Americano em barris da 
«0 o 60 ks,, cada kllo, do llHOO a 1»000 

fnrl>lhn Americana um barrica» de 00 

ks. Rlnhmonrl o n>t]tlmoro, òw^f* 82*-
Ol i o om quartullsa, do a lgod ío , cft. 

paeldado do 1WD litros, do 100» a 105» 

a quartoila. 

P n çoa nrntrs ; existência Multo ro-

dutldá, nortl oh!rada«, 

M e r c a i l o n l l <>m i ) o 

Phosphoros Jonkoplngs, legít imos, 

lata, 50» a 00». 

Merendo Irnncez 

Azolto Plagnlol, om litro, dúz ia 38» 

a 40». 

Em 1/2 litro, 22» a 25$. 

Agua do Soltz, 19»50')a 21». 

Ameixa», latas, 1»500 a 14800. 

Bonodlctlrtos, 112» a l i o » , 

niseottto Lottx Pori-y, 2Í8O0 a 34. 

Camãl'699 «ri» latiw. dns ia , 24» a 

26». 
Cognao Jnlos Robln, 38» a 42$. 

Blneult, 37» a 30». 

Maria BHsard, 70» a 851. 

Fino Champagne, 45$ a 80. 

Marsnnd, 32» a 88$. 
Dnthl loy, 100» a 110». 

Marcas nfto conhecida» no morcado' 

20» a fW». 

Corvoja, dll2!a. 1')» a 15$. 

Chartronso, 90$ a 1 0 0 $ . 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

181». 
Licor Cac&n, 70» a 75». 

Manteiga do Mugrjy, 4»400 a 5»0J0 

Irleni Buthosoau, 3»H0O a 4». 

Petlt-pols, i » 2 ' 0 a l » j 0 0 . 

Rhutn da Jamalco, 50$ a 05». 

Sardinhas em azeite, 34$ a 33». 

» » tomate. 38$ a 40$. 

Velias Apollo, 24» a 26» . 

Vinho fjormont, 22» s2(5». 

Bordeaux 4. m. , 15» a 20f. 
Vormouth francez, 28» a 30. 

G c n c r o g P o r t u g u e x e a 

Atacado t varejo 
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A>ell« doce, litro 
AmendoM 
Alpina, kllo 
Alho», mói* caixa 
OftUtfnhas. fAlxa 
Coloraa, lalrt 
Cobolu, caixfi... 
Pnctvs era i m m 
Vigol, i S l i U « t i . i i , . > . . 
Marmellada, la ta . . . . . , , 
M»*sa de tomate, libra. 
Noaea, kilo 
Paesas era arroba 
Idom f>rn caixa* 
Sardlohas era aalmoara, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idern virgvm. pipa 
Ideni Molcatel caixa,., 
d em verde, plpn. . . . . . . 
dem branco, i-'lpa,..,.. 

Vinagre, caixa 
Idom comra. em caixa.. 
Idern do Porto, rognlar 

em caixa 
Idom fjom. o-n eslx» 
idem snperlor. caixa 
Idom Collarcs. jiipa 
Km caixa .. 
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. i r i r i t u C o i n m o i - c l i i l 

Sessão de 11 de janeiro de 1894 

Presidente, Antônio Luiz Tavares ; se-

cretario, dr. Josó Augusto do Andra-

de ; deputados, Jofto Candlde Mar-

tins, Ctmi l lo Josó do Sampaio o Do-

mingos Loureiro da C ru z . 

fXPKlriENTE 

Offlcios ! 

Do chefe do policia, cm resposlaao 

desta Junta, informando qtto, ti>udo che j 

gado ao seu conhecimento abusos prii* 

ticados por Josó l í izkaliah sobro co-

branças indovidas por apresentação do 

seus patriuioA ú chafatura du policia, 

para so lütilllrem do salvo-coudueto.', 

fCI-o comparoc -r á sua presença pará 

explicações, advertindo-o do quo nflu 

devia sobrecarregar os pretendentes 

dos referidos salvo-conductos, e que, 

d'ora em deante, nfto serüo accoitas as 

sua" npretontaçòes. —Inte irada. 

Do dr. j u i « de direito da I a vara 

commercial da comaifa, aomniunicai." 

do haver dccret;idu a tal lcasia do Ni» 

coiau Pera, negociante de sCccos o n.u-

Iliados desta praça. —In te i i ada . 

R iquci imentos: 

, DJ Barroso Dias A Comp. , Parada, 

Nunes Alboi to a Cotup., negociantes 

desta praça, pedindo urchivamcnto do 

soua cuutractos sociaes. — Arcliivoin-

sc. 

Do Caldeira, Sauipaio & Comp., fa-

zendo cguai podido.—Archivoso, doac-

cordo com o artigo 321 do codigo cr m-

mcrcial . 

Do Villela, Palaclo & Comp., pedin-

do archivamcnto da altuiaçftu do seu 

contracto socia l .—Paguem o sello fi-

xo do folhas o proporcional, corres-

pondente á Importancia da cesfllo, o 

depois voltem. 

1)0 Parada, Nuno Alberto & Comp., 

desta praça, pedindo o registo do sua 

t i rma .— Registre-so. 

Do Antonio Domingos Pinto, da pra-

ça de Santos, fazendo egual podido.— 

Tendo sido cumprido o despacho an-

torior, rogistre-so. 

Do Barroso, Dias & Comp. , desta 

praça, requerendo para o mosmo flm. 

—Apresentem as declarações conformo 

o artigo 11 do docroto n» 010 do 24 

do out ubro dc 1800. 

De Maria Albortlna Saraiva Villola, 

pedindo o registo da escriptura dó 

auctorisaçfio quo obtovo do sou mari-

do, para coinmerciar em seu nomo .— 

Pago o sello de folha, registro so. 

Do presidente da Companhia Forno-

codora do Combustível, dissolvida era 

0 do corrente, pedindo archivamonto 

da acta, por cópia authcntlcada pola 

ro.-pectiva mesa. -Archive-so. 
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0 . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNADOS CIÚMES 
THADUCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

NOVOS SOBRESALTOS 
V 

ONDE CONTINUA A ATRIUULAçXO Mi 

8F.RAFIM 

—A tua honra, raiBeravel! 
E quando a tiveste? A tua 
vida! lissa não será muito lon-
ga. 

E tirando do bolso ura pe-
jueuo frasco que continha ura 

esverdeado, moatrou-o 
lm, ajuntando: 

fés este liquido, transpa-
rente como a agua, verde cotno 
as esmeraldas V Pois bem, aquel-
íe que tiver a desgraça de beber 
por espaço de cinco dias dez got-
tas tortas as manhas, começa 
por sentir uma debilidade irô-
mensa, um ctrfor insoffrivel na 
cabeça e um frio juigüstioso no 
coração; pouco a pouco a'sup 
língua e os seus membros ficam 
paralysados e dois mezes depois 
vem a morte buscar a sua presa. 

—Maa esse vonuno I . , 

veneno I . . . 

—E' hoje o quinto que cir-
cula pelas tuas veias, redar-
guiu Daniel cora placidez. 

—Meu Deus ! exclamou Se-
rafim fazendo um esforço para 
se levantar. 

E vendo que lhe era impos-
sível, bradou : 

—Soccorro1 soccorro 1 

Daniel pôz brutalmente uma 
das suas mãos sobre a bocca 
de Mejorada. 

—Silencio, miserável! Já que 
foste tão infame, tem ao menos 
valor para morreres com digni-
dade. Além disso, quem te salva,-
ria? Ninguém; a tua vida está 
unicamente nas minhas mãos. 

—Nas tuas mãos?! 

—Sim, porque possuo o an-
tídoto desse veneno. Olha. 

E Daniel tirou outro peque-
no frasco, quo mostrou a Sera-
fim com selvagem satisfação. 

—Vès esto liquido rosado 
como o rubimV So eu o appli-
casse aos teus labiott, a saúde 
a a vida circulariam instanta-
neamente pelo teu corpo. 

Serafim estendeu os braços 
para se apoderar do frasco 
que o mulato lhe mostrava; 
porém este tornou a guardal-o 
no bolso. 

—Se me dás esse antidoto, 
disse Mejorada com voz apaga-
da, dou-te mutade da minha 
fortuna. 

I Fmi T̂ fiffriî aiî É̂fiitÉã̂ iaaÉaÉlÉíiá 

—Não desejo ouro, o que en 
quero é vingar-tne. 

E Daniel, dirigindo-lhe um 
olhar de odio, ajuntou: 

—Vou (leixal-o só cora o seu 
remorso. Só lhe reatara alguns 
dias de vida; agora aconaelho-
0 a que morra cora dignidade; 
se revelar alguma coisa, além 
da morte, cahirá também na 
infamia e na vergonha. 

—Porém eu 11S0 quero mor-
rer ! exclamou Serafim com de-
sespero . 

—Também Baptista, Mejora-
da, não queria e coratudo lá foi 
para a sepultura. Longe estava 
meu pai de pensar na morte e 
teve a mesma norte de seu pri-
mo Baptista. Escusa de chamar 
os médicos, a scicncia não o 
pôde salvar. Repito, so revelar 
alguma coisa, além da morte 
terá o escandalo. 

E Daniel sahiu, deitando um 
olhar de desprezo a Serafim. 

—Meu Deus! Meu Deus! ex-
clamou Mejorada com desespe-
ro. A minha sorte é terrível, 
porém é justa, reconheço-o e 
acato os teus mysteriosoB de-
cretos. 

Apenas tinha pronunciado 
aqueila exclamação, o seu ros-
to demudou se de utn modo 
horrível; levou as mãos á gar-
ganta e bradou: 

— Soccorro J . . . Abafo I . . . 
Morro I . . . alKI ninguém vem 
«m meu auxilio... 'negocioa, 

i . ' A "t* • • • m-\'>:-' 
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E fazendo ura esforço supre-
mo, conseguiu levantar-se; po-
rém ao dar o primeiro passo 
faltarara-lhe as forças e cahiu 
inerte e sem seutidos sobre a 
rica alcatifa que atapetava o 
aposento. 

V I 

UlIA PERGUNTA 

Apenas Daniel tinha sabido, 
quando ouviu o ruido de um 
carro que se detinha diante do 
portão. 

Poucos momentos depois apre-
sentou-se o marquez de Cari-
nhas, que perguntou ao mulato : 

—D . Serafim está no seu 
quarto 

—Sim senhor, respondeu Da-
niel, dissimulando o profundo 
odio que tinha a Renato. 

O marquez couhecia perfei-
tamente a ctisa o dirigiu-se 
logo para o gabinete do Sera-
fim. 

Daniel seguiu o marquez, po-
rém mantendo sempre alguns 
passos de distancia. 

Quando Renato entrou no 
aposento, não pôde conter um 
gesto de assombro. Serafim Me-
jorada estava estendido no chão, 
inerte e sem sentidos. 

—Que é iato? perguntou o 
marquez a si mesmo. Acaso 
estará morto ? Oh ! Iaso ora 
uma fatalidade para 09 meus 

E avançou precipitadamente 
ató se collocar junto a Sera-
fim ; pôz-lhe uma mão sobre o 
peito e tornou a dizer: 

—Não, ainda v ive . . . Talvez 
não seja mais que um desmaio. 

E como lhe parecesse ura 
trabalho improbo o conduzil-o 
só até á cama, dirigiu-se para 
o cordão da campainha, a tem-
po em que viu o mulato. 

Deade que Lola lhe tinha re-
velado as atrevidas pretençSes 
de Daniel, a presença delle de-
via Ber para Renato pouco agra-
davel; porém naquellas circuns-
tancias convinha-lhe diasimular 
e esperar cora gesto sereno 
uma occasião opportuna para o 
castigar. 

—Ah ! E' o senhor ? Tenha 
a bondade de me ajudar a con-
duzir D. Serafim até a cama. 

— O meu pobre amo está 
bastante doente; tem sido ata-
cado com frequencia por des-
failecimentos e desmaios. Ain-
da ha pouco tentou levantar-
se do sophá e não pôde. 

—li que diz o medico? 
—O medico diz que não ó 

nada; porém vejo que não diz 
a verdade. 

Daniel pegou em um frasco 
de essencia e fel-o aspirar a 
seu amo. 

Serrfim estremeceu ligeira-
mente, os seus lábios entre-
abriram-se e suspirou; depois 

abriu os olhos, e ao vèr o mu-
lato ao seu lado, o terror e a 
repugnancia manifeatarara-se 
nas suaa feições. 

—Animo, amigo, animo! dis-
se Renato pegando-lhe em uma 
das mãos. Deraonio! tive ura 
susto menos máu ao vél-o sem 
conhecimento no meio da sala. 
Felizmente que já passou esse 
desmaio. 

Daniel estava de pó junto á 
cama e com a vista fixa em 
seu amo. Este, estendendo o 
braço, disse-lhe: 

-Retira-te; quero ficar só 
com o sr. marquez. 

Nos lábios do mulato deae-
nh0u-B0 um sorriso ameaçador, 
e como suspeitasse que alli se 
ia tratar de alguma coisa inte-
ressante para elle, sahiu do 
aposento, porém occultou-se por 
detraz do reposteiro. 

Serafim Mejorada estava om 
uma situação verdadeiramente 
excepcional. Segundo as reve-
lações de Daniel, o marquez 
era um amigo falso, que lhe 
ronbava o amor de sua mulher; 
porém não se atrevia a mani-
festar-lhe o seu resentimento, 
porque precisava do passaporte 
para Saraiva. Se Mejorada não 
fosse tão cobarde, se tivesse 
menos apego *á vida e mais 
amor á sua honra, cora certeza 
toria desejado a morte; porém 
o iinpurtaute para elle en» yj-

ver e o Beu desespero era gran-
de ao saber que ura veneno cir-
culava pelo seu corpo. 

—Ah, marquez, marquez! ex 
clamou elle a custo. Como é bel-
la a saúde! 

E apertou a mão daquelle 
homem, quo de boa voutadí 
estrangularia entre os seus bra-
ços. 

— Sim, não ha duvida, re 
darguiu Renato. Porém quan-
do uma pessoa está doente de-
ve fazer alguma coisa da sua 
parte para se restabelecer de-
pressa. Aquelle que se abando-
na e se enche de apprehensões, 
pouco ou nada adianta no ca-
minho da convalescença. 

—Se o senhor soubesse!... 
proseguiu Serafim suspirando. 
Não ha remedio para mira. . . 
estou sentenciado á morte. . . 
Porém fallemos em outra coi-
sa. Arranjou-rne o passaporte 
que lhe pedi ? 

—Sim. 
E o marquez tirou do bolso um 

passaporte e entregou-o a Sera-
fim, que o guardou precipitada-
mente debaixo do travesseiro. 

— Obrigado, sr. marquez. 
—Não tem de que. 
Serafim levou as m&os á 

garganta e ajuntou : 
—Que horrível angust ia i . . . 

Sinto aqui uma tortura horrí-
vel. Tenho a lingua paralisa-
d a . . . Será verdade tudo o que 
me disso esae miserável? ' 

O marquez ouviu, sem com" 
prehender, as palavras do doen' 
te. 

—Mas quo está dizendo ? 
perguntou elle. 

—Marquez, tornou a dizer 
Mejorada apertando entre as 
suas uma das mãos de Rena-
to, o inferno e o paraiso estão 
neste raundoi... Se soubesse 
quanto eu soffro I . . . Porém 
quem sabe! Talvez ainda seja 
tempo. . . Mas, não, n ão . . . a 
terrível caixa de Pantaleâo Car-
ranque contém venenos que os 
médicos desconhecem... Para 
mim não ha remedio. 

Renato penaou que o seu 
amigo delirava e póz-lbe uma 
mão sobro a testa. 

—E' extranho! Sinto debai-
xo da minha mão o gelo da 
morte, disse o marquez comsi-
go mesmo, aB suas palavras 
indicam-me o delírio da febre. 
Estará verdadeiramente em pe-
rigo este homem? 

—Marquez, tornou a dizer 
Serafim, soffro de* um modo 
horrível.. apenas posso fat-
iar, apesar disso, preciso dizer-^ 
lhe taQtas coisas!... nSo poi-
so dar credito ao que ainda h» 
pouco me revelou u m . . . 

Serafim deteve-se, fez um 
eBforço para se sorrir e os seui 
lábios acenas produziram um ge- «* 

' (Cmttnúa.) 
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